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i í u d n d  ChentijicQ

PHILIPS & c.
E tN D H O V E N  (H O LA N D A )

La m is  importante fabrica especial 
del mundo, de lámparas de incandes­
cencia.

IVúiu. lO í l .  Dilerencial 19 mM.

NOTA  IMPORTANTE;  .
Saministramos SIN NINGUN AUMENTO de precio 
todas las lámparas, montadas con casq'iiMo (Uülot), 
bayoneta ó rosca Edísson, en cuantas dimensiones se 
pidan en España.

Nuestras lámparas están sumamente acreditadas por 
su exactitud en el voltaje, ecooomia en el consumo y 
gran duración. _____

a d v e r t e n c i a

Representantes para España,

S iit is  Jllll K lI tL  I l l l f l l í lCarrera de San  Jerónim o, 28
que tienen gran existencia en lámparas 
corrientes, á fin de poder ejecutar, en el 
plazo más breve, pedidos *[JUGE.NTfíS á 
los señores clientes.

.40  1 : 1 0  Vw ls. 1 6  I f .

Producción diaria: 25.000 lámparas
6 0 0  O B R E R O S

Telegramas: PkUips-Einih’oven. A. B. C. Code 4th.  & 5th.  Edition,
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M adrul Lhe/Uijicu
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L A  Y 0 S T  nútn. 10
X u ev o  m od e lo  ic fo rm a d o . sn ye i a  r. to iln s  la»» iiiáqn iiia *. p a ra  cmci ib ir

S U C U f i - ^ A L E S  E N  E S P A Ñ A

B a r c e l o n a :  R a m b l a  S a n t a  J Í Ó D Í c a .  2 . 

B i l b a o :  L e < 1 e - i in n ,  4  

S e v i l l a ;  S i e r p e s ,  1)3.

Z a r a g o z a :  D .  J a i m e  I ,  3 7 .

V a l e n c i a :  Z u r r a d o r e s ,  1 0  y  1 2 .  

C o r u ñ a :  A v e n i d a  R u b i n i ,  1 3

m

D I R E C C I O ]^  G E ]^ E F ?H L í

p  A  n  A

E s p a ñ a

ESPOZ Y MINA, 17
M A D R I D

S e  h a c e n  c o p ia s  y t r a f lu c G lú n e s  

á p r e c io s  b a r a t ís im o s

n o n i m a
de Construcciones é Instalaciones Electro-Mecánicas

BILBAO: Grau Vía, 50

OASA ESTABLECIDA DESDE
MADRID; Plaza do» elenque, í. 

l H<i7

|Kleal.« T «•*! ver<lBdt«r«

C U ^ P L ™  DB . M biC S  OB BLBCTRICmAD GENBBa.BS Z PAETICÜLABE3, BABA AL.U- 
BBADO, TRANSMISIÓN Y DISTRIBUCION DB FUERZA.

t r a n v í a s  e l é c t r i c o s

I v .m io u t r . de « .I d e m , j  m a q n ia a . de vapor, tranomiotoaeo, tu rb io .»  V O IT H  de
r .  regulador de

Usta» de las numerosss instalaciones hechas á disposición del que Us pida.

I»  ^ ’> " • j  "  ^“ p o -

)«Lb'aT ‘ “  ^ ^ f .b r t » o ió .,  ,  « ,„ p r „b .c i ,n e .  . .

DELEGACIÓN GENERAL PARA E.SPa ÑA
de la

SOCIEDAD ANONIMA DE ELECTRICIDAD

antes
SCHUCKERT Y COMPAÑÍA—

I  N D A L -A  KN ± m . ' ü ' o i ' t l c a o > í  B O . O O O . O O O  e l e  z x A C A x -o < c k K

r''Niclimii;ii'i.?^|Jmpa ^V¿ara!Voíiákp^ ' , ( 01' " ^  ‘ '¡'-■'''■Icos 4.‘ cordciilp co.ilíimn, ¡il'c luilii;., ümpli'y pulUHinirtn
l ¡ ^ ' ’‘¡' l̂coUicicla(l (lí! iiioloi (sin ivloj).- i‘ ,oy cío esilé rcnSíor .1 .'̂  ° do dislritiucíúi d insl.lacioi:Ps. — .̂ Tl«■voJ cuiila-

h Í iSON-aT!’ ’ " ' '  í- '- 'lIvW ’ s ia 7 paraln.lico .-on ................... . gacra, manaa y  U.alio.-Giú.s y asrc„„„cK olOctricos. .Mate ialhniralo. comnisrL'ñP I '  "  . J-'’ '  ‘  ',°y ®‘“ c¡-'‘ ercneclorparal.i¡lico.-ur, ll-KII5fi\-W •’ P L  1®^ íT.ilvannpbs la y elcclijquimio.
rn0DL'CCIOKT\uFw®‘ 'r/ss®v'"®” ‘®‘''’ '''^  l"Senie ‘'8 y ami.icactns,I  ULCUOiN AMJa I.. 6.1.00 (luíamos y W.flOO Dmpaias (la arco vóllaico, in.

" íaavias Eucrmens C0̂ STRU1C0S: selb>us<on ;i3 kil.-a.-tr..Kd.-esW=.M.-.M y üsis
090 Tollrli Iros y mnjiari metrus, 15.000 coiiltdoros, dr.

Ayuntamiento de Madrid



11 .U i i ' í r v i  ^he7iUfi‘ 'o

jyioVittiietito de personal
Obras priblicas

I n g e n i e r o s -  - H a n  r e i n g r e s a d o  D .  M a n u e l  L a n z a  

V  D  F r a n c i s c o  G o d í n e z ,  s i e n d o  d e s t i n a d o s  a l  C a ­

n a l  d e  A r a g ó n  y  C a t a l u ñ a  y  á  A v i l a  r o s p e c t i v a -  

m e n t e .
— H a  ¡ l a s a d o  á  s u p e r n u m e r a r i o  D .  J u a n  1 e r e z  

S a u m i l l á n .

- H a n  s i d o  t r a s l a d a d o s ;  D .  M a n u e l  V i l e l l a . d e  

P a l e n c i a  á  V a s c o n g a d a s ;  D .  J o s é  G n i t á i i  d e  A y a l a ,  

d e  V a s c o n g a d a s  á  A v i l a ,  y  D .  H u g e n i o  S u á r c z  

G a l v á n ,  d e  l a  d i v i s i ó n  l i i d r á u l i o a  d e l  T a j o  á  A a -  

m o r a .
— F 1  I u s ¡ . e c t o v  D .  J u a n  J o s é  L s o u r d i a  h a  s i d o  

n o m b r a d o  v o c a l  d e  l a  C o m i s i ó n  d e  f a r o s .

A y u d a n t e s .  - H a n  s i d o  t r a s l a d a d o s ;  n . J o a t j U Í i i  

L u i s  d e l  P o :  o ,  d e  l a  d i v i s i ó n  d e l  T a j o  a l  C a n a l  d e  

A r a g ó n ;  D .  V i c e n t e  M i r ó ,  d e l  C o n s e j o  . lo  O b i a s  

¡ m b l i o a s  a l  N e g o c i a d o  d e l  p e r s o n a l  d e  O b r a s ;  d o n  

A l f o n s o  d e l  R a b a l ,  J e  l l a d a j o z  á  C a s t e l l ó n ;  D .  A n ­

t o n i o  A n g i i i t ,  d e  J a é n  á  H u e l v a ,  y  D .  J u l i o  G u ­

t i é r r e z  d e  H u e l v a  á  J a é n .

— H a n  a s c e n d i d o ;  á  A y u d a i i t e . s  i . i - i i i i c r o s ,  j e f e s  d e  

n e g o c i a d o  d e  s e g u n d a  c l a s e ,  D .  F e r n a n d o  R o s  y  

D  E n r i q u e  A l c o r a ;  á  A y u d a n t e s  p r i r D e . - o s ,  ] e f e s  d e  

n e g o c i a d o  d e  t o r c e r a  c l a s e ,  D .  D o m i n g o  F a l c e s  y

í

D .  M a t e o  V a l e n c i a ;  á  A y u d a n t e s  s e g u n d o s ,  o f i c í a ­

l e s  p r i m e r o s  d e  A d m i n i s t r a c i ó n ,  D .  H i p ó l i t o  B e n -  

g o a ,  D .  J o - é  C á n o v a s  y  D .  E m i l i o  r f o m í n g u e z ;  á  

A y u d a n t e s  s e g u n d o s ,  o f i c i a l e s  s e g u n d o s  d e  A d m i ­

n i s t r a c i ó n ,  D .  J a i m e  B o l o i x ,  D .  J o s é  Q u i ñ o n e s ,  d o n  

H i l a r i o  J -  R e t u e r t a  y  D .  J u a n  G u t i é r r e z ,  y  A  A j - u -  

d a u t e s  s e g u n d o s ,  o f i c í a l e s  t e r c e r o s  d e  A d m i n i s t r a ­

c i ó n ,  D .  J u a n  A z c u e ,  D .  A b e l  G a r c í a ,  D .  I n d a l e c i o  

d e  l a  P u e n t e  y  D .  A n d r é s  S u g u í a .

S o b r e s t a n t e s . — H a  s i d o  n o m b r a d o  S o b r e s t a n t e  

t e r c e r o ,  D .  C i p r i a n o  B e n i g n o  B a n d í n .

Ivloiites
I n g e n i e r o s . — E l  i n s p e c t o r  D .  M a n u e l  R i c o  l i a  

p a s a d o  d e  l a  t e r c e r a  é. l a  p r i m e r a  I n s p e c c i ó n ,  y  s e  

h a  e n c a r g a d o  d o  l a  t e r c e r a ,  c o n  r e s i d e n c i a  e n  B a r ­

c e l o n a ,  D .  C l e m e n t e  F i g u e v a .

— H a  p a s a d o  á  s i t u a c i ó n  d e  s u p e r n u m e r a r i o  e l  

I n g e n i e r o  D .  S e g u n d o  C u e s t a .

— H a  s i d o  j u b i l a d o  e l  I n s p e c t o r  g e n e r a l  d e  p r i ­

m e r a  c l a s e  D ,  J u a n  C r e h u e t  y  G u i l l é n .

Servicio agron óm ico
I n g s n i e r O S . — H a  s i d o  d e c l a r a d o  e x c e d e n t e ,  p o r  

h a b e r  s i d o  e l e g i d o  D i p u t a d o  á  C o r t e s ,  D .  R a m ó n  

M o r e n a s .

A y u d n n t O S  — H a  s i d o  d e c l a r a d o  s u p e r n u m e r a r i o , 

á  s u  í n . 't a n c i a ,  D .  J u a n  S a l v a d o r .

Científico
Revista de Ciencias é Industrias

S u s c r ip c ió n

Madrid: TRES pesetas trimestre

Provincias; DOCE pesetas año
Extranjero: VEINTE francos

Número corriente TREINTA, céntimos
Eedaoción y Aámimstraoíón; Plaza do Alonso Martínez, número 6Ayuntamiento de Madrid



Madrid OienU/tco líí

IviascHiNeNfabriK oerliKoN
París 1900; 

Dos Grands-Prli-
P a r a  E s p a ñ a  y P o r t u g a l .

H U B E R  T  W E G M A N N  C O M A N D IT A

Numerosas Instalacio­
nes en la Península.

SOCIEDAD ESPAÑOLA OERLIKON
Príncipe, 30. — - Hueptas, II

INSTALACIONES ELÉCTRICAS DE TODAS CLASES Y POTENCIAS
Transportes

y distribuciones de fuerza. 

Alumbrado eléctrico.

Generadores y motores 
de corriente continua^ 

alternativa 
y po l i f á s i c a .

T r a n s f o r m a d o r e s *

T ranvías
y ferrocarriles etcctricos.

Grúas y ascensores 
eléctricos.

Electroquímica.

EIcctromotorcG transporta- 
b l e s .

Turbinas
M  A  C t U I l V  A  S  - H E T Í I 4  A  > 1 1 F ' I N

: vapor Oerlikon sistema Rateau, con potencia hasta 5,000 caballos
de gran rendimiento y moderada velocidad*

Sociedad Española de Construcciones Metálicas

TALLERES DE MADRID
G ü O H I E T R  D E ü  P U E r ^ T E  D E  T O h E D O

COSSTRDCCIÓN DE ARMADURAS, COLUMNAS, VIGAS ARMAOAS
p u e n t e s ,  g r ú a s ,  d e p ó s i t o s  d e  c h a p a  g t r a b a j o s  s i m i l a r e s

FUND161^N de toda clase de piezas

A J U S T E  Y REP ARACION DE MAQUINARIA
1 3  © o p ó s i t o  d o  A G E S T A .  X j  ZDZEJ'F'Xj O T T X j

Estudios, proyectos y  consultas.

ü a  Correspondencia g pedidos al señor Administrador de los Talleres
Ayuntamiento de Madrid
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V A T IM E T R O  B Y  B
Contador de Energía eléctrica, SISTEMA TEIRAPOLAE

para corrien te  con lliiM a, Jilleru t f  T 1 I I I '''A S I C A

Aprobado por los Ingenieros de la  Verificación Oficial

Vista inierior (i/s «lo su tamaño.)

ílesniKia k  las rentajas (¡oe lieat sobie los sislfuas eilraDjeras:
5 0  p o r  lOO « l e  e c o n o m í a ,  e n  l a  c o r r i e n t e  q u e  n e c e s i t a  p a r a  s u  f u n -

c i o n a i n i c n t o .  ( D e .  1 0  á  2 0  p e x e l a s  a n u a l e s . )  ^

4 0  ptA* IOO lie econom ía, en el P R E C I O
P esa  la  mttud que el que iiicivn.

P o c o  v o l u m e n  y  b u e n  a s p e c t o  e x t e r i o r .  C o m p l e t a  i n a l t e r a b i l i d a d  

d e l  c o l e c t o r .  L e c t u r a  d i r e c t a  e n  h e c t o v a t i o s - h o r a ,  f á c i l  p a r a  t o d a  p e r s o n n .  

E x a c t i t u d  t i l  s u s  ¿ w d ic c i f i t m e . '?  e n  t o d o  t i e m p o .

F á c i l  y  c ó m o d o  m o n t a j e .  C i e r r e  h e r m é t i c o .

Jtfá! de 10.000 contadores en servicio en año y medio de fabricación
en Españi y EXTRANIERO demuestran sus buenas cOTidiciones

G R A N  F . A B R I C A

oon  m a q u in a r l a  e s p e c ia l  a u t o m á t i c a ,  p r i m e r a  y ú n ic a  en E s p a ñ a

S ocied a d  a n d n im a  E sp a ñ o la  d e l “ VATIMETRO B y  B ”
6 a l l e  d e  F u e n c a r r a l, n ú m . 1 3 4 .— M a d r id .

D E S C U E N T O S  I M P O R T A N T E S ,  P R O P O R C I O N A D O S  A  L O S  P E D I D O S

L a b w a t o r i o  y  s e c c i ó n  e s p e c i a l  p a r a  e n s a y o  d e  m a t t v i a l e s  y  r t p a r a c i ó n  

d e  t o d a  c l a s e  d e  c o n t a d o r e s  y  a p a r a t o s  d e  p r e c i s i ó n  e l é c t r i c o s .

Ccmprobación de Amperímetros y Voltímetros. — PEECIOS MODICOS

Compañía XntcrnacíoTial de electricidad

M o t o re s  trifáBli. 'OS i!e u n o  á  c in c o  c c b n llo s .

L IE J A ..—(B É íL Q I O A )

Maquinaria eléctrica para todas ias industrias. 

Craneporte y  distribución de fuerza.

F jE P H E S E K T ñ íJ T E S ;

Jackson  ̂Phillips Cimifed

C o n d e  d e  A r a n d a ,  1 —IVI A D R i D

Ayuntamiento de Madrid



M adrid  Qicnliilco V

G A SM O T O R E N -F A B R IK  D E U T Z
Cficina; MABRID.—Carrera de San Jerónimo, 40, 2.”

LA Fa b r ic a  d e  m o t o r e s  m a s  a n t ig u a ,t  m a s  im p o t a n t e  d e l  m u n do

ÚNCA CASA CONSTRUCTORA DE LOS

L e g í t i m o s  M o t o r e s  O  T  T j O
P A R A

Gras pobre,

G a s  aeelileno,

4*as iiid ró ^e iio  

A leo lio l,

Ifieiieiiia, 

B e n zo l,

I* etróleo

IB-:

« S i l - '

G asógeno D K U X Z  para G as pobre
Sin caldera 7  sin gasómetro

Gastos do conbis ibio; i i  2 oóstísos c&ballô ora

OFRECEMOS Á NUESTROS COMPRADORES CU VNTAS GARANTÍAS DESEEN 
Apoderado gen eral para E spañol W 1E H E E ]!II R IIV C K , -  xtfadrid.

BMANOS Y CAMPDERA INfiENIEBOS
S. en C.

Calle de Corles, ním. 214, BHüCCMlía.-Teléfotto ndin. 1.701
D irección  telefónica y  telegráfica: D I N A N I I C A

Constvuceióa de Centmles ¡tara alumbrada y  fuerza motri:;.
Lineas y  Redes de distrihnrión.— Tracción eléctrica. 

DINAM08YELEGTROM0T0RE8DET0DAS POTENCIAS
p a r a  c o r r ie n t e s  c o n t in u a s  y  a l t e r n a t iv a s  m o n o  y  p o l if á s ic a s  

c o n s t r u id a s  p o r  la  S o c ie d a d  a n ó n im a  d e  E le c t r ic id a d ,  
a n t e s  L A H A E Y E R  Y  O . " ,  de  F ra n c fo r t ,

Gran premio de honor, Exposícián de París 1900
G - T a n  m e d a l í a  d e  o r o  d e l  E e t a d o . — O r a n  m e d a l l a  d e  o r o  

d e  l a  E x p o s i c i ó n .— D u s s e l d o r f t ,  1 90 2

M O T O R E S  d e  g a s  y  p e t ró le o  y  G A S O G E N O S  a ís le n  a  N I E I .
P R E M IA D O S  C O K  V A R IA S  M E D A L L A S  D E  O R O , P L A T A  í  B R O N C E  

E N  L A  E X P O S IC IÓ N  D E  P A R ÍS  D E  190(1

M a q u i n a s  d e  v a p o r . — T u r b i n a s  e x t r a n j e r a s  d e  R r a n  
r e n d i m i e n t o  y  d e l  p a i s

A C U M O L A D O R E S  F I J O S  Y  E S P E C I A L E S  P A R A  T R A C C I O N

A lam biss de eob ié f ib r ic a d K  por los K lablissenteD ls M oncbel
É í r o n  p r e m i o  d e  h o n o r ,  E x p o s i c i ó n  d e  P a r í s  d e  ¡ 9 0 0

•Aparatos p a ra  ca le fa e c ló n , v e n t i la d o re s ,  a c c e so r io s  y  p e q u e ñ o
m a te r ia !  p a r a  in s t a la c io n e s  in t e r io r e s  ________________

A S C E N S O R E S  E L É C T R I C O . ?  S I S T E M A  E D O U X  E T  C . * ,  D E  P A R Í S  A U T O M Ó V I L E S ,  T E L E F O N Í . V  V  D E M

A P L I C A C I O N E S  D E  L A  E L E C T R I C I D A D

UBORATORIO IKDUSIIIIAl DE ENSAYOS EtlcTBICOS. -  Pr»yectos y presiipnestos.Ayuntamiento de Madrid



Vi M adrid (HenlLJico

MANTEROLA Y C.\ SAN SEBASTIAN
Dirección telegráfica y telefónica: Manterola.̂ SAN SEBASTIÁN 

lN4-i*iiiMÍore» m onofásica» y |»ol¡í'á»icos
I'vauNfoi'iiiadoreM ^ motore»<.

DINAMOS DE CORR IENTE  CONTINUA
liK LA

t í f r n i l r i  r t s c l ) i i ) n ) l u i u - ? l f t i n i - ( i c 9 c l d ) c i f t
B IC E L IN

l * O l ' i < l l á l l l | l á l l ‘< lS  Vóltmetros, amperómetros, wáttmetros
l l l l c r r i i p t o r c »  Contidores aprobadas por Real Decreto

cnUi-c <lortfacireiii<os Teléfonos 
dvxniido Coiiiuiitailoi'cs Tímbres

K̂ siin|>ara*i d« uri'u 4^oi*lloii flcxilllc  
Cai'ItMiieis pa i'u  la »  iiilM iia!* IMlloS V calilo»

rrr'r.ífñTi 
1 ..•¿•A";*''''

f e  i

L I M I T A D O R  D E  C O R R I E N T E  

< v x : r i ' 1 'A ! 9 > >

BUCtECOAU A A Ó A I M A  AA'B'li:^

JOH. JACOB RIETER Y O  de WINTERTHUR (Suiza;
l'alli^rcij de 4 onsli'ueciooeM m evanivas. * usa fundada en  el año 1 9 S 9

Premiados en 30 EXPOSICION ES.-PARIS, l9 0  0 -«'Grand Prix.. 3 M E D A L LA S  de ORO y una de PLATA
Dinamos y Motores eléctricos de corriente continua, alternativa, simple > 

polifásica.
Transformadores para tensiones hasta 50.000 volts y más.
Instalaciones completas de Alumbrado eléctrico, Transporte de fuerza 

Tracción Eléctrica, de corriente continua ó trifásica,
Especialidad en Motores eléctricos para accionar directamente toda clase 

de máquinas-herramientas, máquinas para las industrias textiles, etc, etc. 
Turbinas de los sistemas de Girard, Jonval, Prancis, Pelton,etc., y Turbinas 

americanas.
Reguladores automáticos de precisión para acción mecánica ó hidráulica. 
Reguladores de freno para acción liidráulica ó eléctrica 
Transmisiones ile toda clase y sistemas.
Talleres de calderería con especialidad de tubería, construcciones metálicir 

ascimsores, grúas, etc. etc.
Máquinas para Hiladuras y para torcer hilo de algodón.

Represontación general para España « Portu;al:
MIuUEL MILANO, Ingeniero de Caminos, Canales y Puertos, Colnmela, 13, MADRID.

Altos Hornos de Vizcaya (Bilbao)
Sociedad anónima: Capital sodal 32.750.000 pesetas

FABRICAS DE HIERRO, ACERO \ HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO

Lingote al cok, de calidad superior, para Bessemer y Martin Siemens—Hierros pudeladosy homogéneos 
en todas las formas comerciales.—Aceros Bessemer, Siemens Martín y Tropenas, en las dimensiones usuales 
para el comercio y construcciones.—Carriles Vigilóle, pesados y ligeros, para ferrocarriles, minas y otras 
industrias.— Carriles Pohenis ó Broca para tranvías eléctricos.—Viguería para toda clase de eonstruociones. 
-Chapas gruesas y finas.—Construcciones de vigas armadas para puentes y edificios.—Fundición de co 
lumnas, calderas para desplataclón y otros usos, y grandes piezas hasta 20 toneladas.-Fabricación especial 
de hojalata.— Cubos y baños galvanizados. — Latería para fábricas de conservas.-Envases de hojalata 
para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojalata en todos colorea.

Dirigir toda la correspondencia á Altos Hornos de Vizcaya (Bilbao)

d f

t t ,

Ayuntamiento de Madrid



M adrid  CAmllfico Vil

Ctpi 'ni- Ptoi. 1000000

srza

clase
etc.

íinas

ilica.

leos 
ales 
tras 
nes. 1 
co- r¡ 

:cial 
lata I

SO C IE D A D  E S P A Ñ O L A  DEL

A C Ü lillL A D flR  TD D flR
Unicos propietarios de las patentes del acumulador TUDOR 

para España, Portugal y Ultramar.
OFICINAS: üadrid. Carrera de San .lerónimo, núms. 7 y 9 

FABRiCA: Zaragoza, camino de Cuéllar. iiúm. 103, «LA PILAR* 
M :E M B R 0  'DEL c o n s e j o  d e  ADMINISTRACION

D. KNRIQUE TUDOR
in v b n t o r  d e l  c o n o c id o  y  r e n o m b r a d o  a c u m u l a d o r  t u d o b

FÁBRICAS ASOCIADAS: París, Lille, Berlín, Hagen (Yesfalia), Zurich (Suiza), GénoTa Ylena, Badapetk, 
San PeteraburgOjRosport, Bruxelles, Manchester, Chicago, Philadelfla.

Fabricación de acumuladores de superficie grande.— Placas positivas hechas por el procedimiento electro­
lítico y  SIN PASTA, especialidad de nuestra exclusiva propiedad, evitando de un modo absoluto la destrucción de 
la« placas positivas, destrucción que resulta completamente inevitable siguiendo el sistema hoy empleado por to­
dos los demás fabricantes por la caída de la pasta adherida á las placas por medio de procedimientos mecánicos.

Acumuladores de estación fija para alumbrado eléctrico, empleados en todas las grandes Centrales de Eu­
ropa- , . ,

Acumuladores con descarga rapida.
Acumuladores reguladores para tranvías eléctricos.
Acumulodores transportables para el alambrado de ferrocarriles y tranvías.
Acumuladores de tracción de ferrocarriles y tranvías. •

P íd a n se  preeapneetea s  l «  O floln n  C entrnl.
AVISO.__Se advierte que esta Sociedad es la UNICA AUTORIZADA por el Sr. TUDOR para la fabricación J

venta de los acumuladores TUDOR en toda España.

Maschinenfabrik Grrevenbroich
(Antes Langen &  Hundhausen)G R  E V E N B R O T C H  ( A l e m a n i a )

Instalaciones com|)lptas para F á b ric a s  de a*úcai‘ do Remolacha y  Caña., así como 
do R e fíiie ria s  de A z ú c a r.

Unicos privilegiados para el sistema de n e sca rg -a  iie n íiiá tica  dcí los slífiisores
sistem a P fc ille r .

F iltro-P rensas, P rensas Oiezek H ervkioras, Cen­
trífugas. Granuladoras, H ornos Langen.

Aparatos para separación de Melazas, sistema 
Stofíeu y de movimiento, [lafente
Doctor Boc.k.

Refinerías sistema Langen, <‘On fabricación de
cuadraviillos sistem a A d »is t.

M áquinas de vapor. Tándem , Compound de este 
propio sistema.

Condensaciones de todas clases, según propio sis­
tema y patentes, condensación central — B om ­
bas de todas clases, de compresión, alimentación. 

R efrigeradores p o r  tubos g  p o r  riego, p u -  
rificadores de agua.

Delegación para España y Portugal
G O T T S C H A L K  H E R M A N O S

B a rc e lo n a  , Ali-Bey, 1 . -M a d r id ,  Calle de las Urosas, 3, baio.
NOTA- Esta casa es la nuemá&nümeroy mayores \nsia.lac\orte.shn hecho, entre oiras ¡n de 3000 toneladas dianas

'  h o y  ¡a  m a y o r  d e l  m u n d o )  e n  la s  S a lin a s  ( C a l i f o r n i a ) ,  in s ta ia d a  e n  1899.
Ayuntamiento de Madrid
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JUAN WENZEL Y C.A

C ARRERA  D E  SA N  JERÓ N IM O , 28, M A D R I D  
Apartado de Correo», 1 I S __Tele£;riiinafí, W e n * e l, M adrid .—X eiéfo a o  núm ero 1 « I 6

EEPEESBNTÁOIÓIT DE LAS FÁBRICAS SIGUIENTES;

August Schwarz, Frankíurt, y M.
FÁBRICA E SPEC IA L  DE L A M P A R A S  DE ARCO

Areos voltaicos para co­

rrientes continuas y  alternas 

Resistencias, Globos y Poleas 

para los mismos. Carbones 

para arcos.

Construcción sólida y sen­

cilla. Fácil manejo. Luz 

constante. Larga duración.

PRECIOS REDUCIDOS 

IDcsaifiUos íie gron rol)eî írrt̂ rl]

^ 0 Á a Z ^ s m u : Á Z g
Fábrica de toda clase de m aterial 

para instalaciones eléctricas.
ESPECIALIDADES DE LA CASA:

H  I

l*orlal»iiip»ra8 c o n  y  s i n  l l a v e ,  r o s c a ,  b a y o n e t a ,  e t c .  

Por(alai)ip»ras d i f e r c n t  i a l e s  d e  d i f e r e n t e s  s i s t e m a s .  

t*ortatuHp»» c o n  y  s i n  a r o  y  p b r t a g l o b o s .  

C o u t r ; t | > i ‘: » 0 9  d e  m e t a l  y  f a y e n c e .
Interruptores t a p a  m e t a l  y  | ) o r c e l a n a  d e  t o d o s  s i s t e m a s ,  

Connmtsidores d e  p o r c e l a n a  y  r a e l a l  c o n  y  s i n  p r e c i n t o ,  

•'Inoltules y contactos, Interruptores f o r m a  p e r a ,  

l'ortaeireuítostapa m e t a l  y  p o r c e l a n a .

X ap on es faslbles. R eflectores d e  h i e r r o  e s m a l t a d o ,

Deutsche Elekt icitaets-Werke zu Aachen
GARBE, L A H M E Y E R  & C.'\ ACTIEN-GESELLSCHAFT

Dinamos, Electrom otores, Alternadores, Transformadores

Contadores í m j l TeléfoQOS B e rlliie r

Lámparas ■•hilips

Instrumentos do medida 
de la casa

Dr. Paul Ifeyer Aci. Gea. BERLIN

Cables, Hilos, Flexibles

in,.3

Hilo y Cable de cobre 

Aisladores y  Soportes

Ayuntamiento de Madrid
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6

Sociedad anónima de estudios técnicos
] V I A . I 3 I Í - X 3 Z >

Calle Fernanflor, núm. 6 Muelle de Ripa, núm. 5

ESTÜDIOS Y PROYECTOS DE INSTALACIONES DE FABRICAS

Aprovechamiento de fuerzas hidráulicas, Turbinas suizas con regu­
ladores de precisión —Tuberías para alta presión.

Instalaciones de talleres.— Máquinas — Herramientas de todas clavses y 
dimensiones, especialmente para astilleros, fábricas de acero, de vagones, 
locomotoras talleres de reparación de ferrocarriles y tranvías, etc.

Instalaciones siderúrgicas.—Maquinaria especial.— Trenes de laminación
Instalaciones de puertos— Cargadoras.—Grúas á mano, á vapor, hi­

dráulicas y eléctricas
Instalaciones completas de forjas á vapor é hidráulicas.
Instalaciones hidráulicas y neumáticas para calderería
Maquinaria para minas — Especialidad en bombas de desagüe

M a Q ü I N f l R i a  D E  T O D A S  G L A S E S  Y  E S P E C I A L I D A D E S

Talleres y fundiciones de Pnertollano
PROVINCIA DE CIUDAD REAL

M A T E R I A L  DE M IN A S

. j tr TAliSfiSS 
D£ PmTOiLAUt

Instalaciones completas para la
Explotación de Minas

y EL thatahiehto  »B minerales

Tomos dn extracción
movidos por malacate vapor ó 

electricidad

VAGONETAS
i para transportes de minerales, car­

bones, tierras, remolachas, ete.

Vías portátiles-Flacas giratorias 

EJES MONTADOS

CASTILLETES
JAULAS

con ó sin paracaídas
C U B A S  P E  D E S A G Ü E

Cables de minas
Acero para loarrenas,

picos, pa las, etc.

' t e

QUEBllANTAOURAS
M O L I N O S  D E  T R I T U R A C I Ó N

T R O M E L E S -C R I B A S

T R A N S M I S ! O Ñ É S  C O M P L E T A S
poleas, engranajes, columnas, 

soportes.

Ayuntamiento de Madrid
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V A T I M E T R O  B Y B
Contador de energía eléctrica SISTEMA TETKAP0LA8 para corriente continua, alterna y TfilFÁSICA

Aprobáis por los ingenieros de la Verificación Oficial
RESUMRX DE LAS VENTAJAS QUE TIENEN SOBRE LOS SISTEMAS EXTRANJEROS; 

EbO |>oi‘ lO O  de economía^ en ta corriente que necesita para su funcionamiento. {De 10 á 20 pesetas
«níiaÍRS). __

por l o o  de econom ía en el l*R E iC iO  P esa  la  mitad que el que menos.
Poco volumen y buen vspecto exterior. Completa inalterabilidad del colector, Lectura directa en 

hectovatios-hora, fácil pai-a toda persona.
Exacliívd en sus fiid/cacioneí m lodo tiempo. Fácil y cómodo montaje. Cierre hermético.

Más de 10.000 contadores en servicio en año y medio de fabricación
demuestran sus buenas condiciones

o

c o

-iMiiaiflo'l

l i s .
-B.YB.

cd
LO

Representante general para Varias provincias:

F U E N T E S , 9 ,  M A D R ID
TE L É F O N O  702 TE L E G R A M A S : O R N S TEIN , MADRID

p i o a N S E  T a R i F a s
Ayuntamiento de Madrid



Año X.

L A B O R  OMNIA 
V t N C i T

A'-;

Ntím. 417,
' C I ENCI AS ElNDViSmKS>\

Director: D. Hugusto^Krahe.

La ciencia en el Hteneo

Conferencias del Sr. )Marvá.
I7liina /eacióii ilcl ('iirxo <le Kxlinlins Sii¡i«i'i(ir<‘.s.

Uiríamüs que el Siv Marvá cen-ó c! Ciirsu con 
llave de oro , si al Irazai* estas lineas no evneam 
la fantasía inñiiitas inoclalidades de uti-o metal, 
el acero , soberhiani -nü- |ii'eseiita<las |ioi'i‘ l es- 
elaroeido maestro en el coselete, y la tizona, en 
el lanzón y la eodela, en (>l yelmo y la lorijía. en 
ol e.añón y la eoeaza. en el iiroyeclil y la eii|m- 
la, en el l'ormúlable navio do linea y en la mo­
derna bale.ria de costa. C<in razón sobrada po­
demos. pues, modillcar aqmdla expresión usual 
diciendo (jui> eon llave de acero, y guardas del 
más lino tenqile. ha c(‘rra<io el Sr. Marvá una 
verdadera (‘iieicdupedia de ciencias apliiíadas, 
gallardamente resnmiilaen diiv. admiraldes lec­
ciones.

La última, exornada como todas con espléndi­
da iconografía. versó aci'fca de lo.s extnniiossi- 
guienles:

Primera parte

Estudio de los explosivos

Empieza observando que. <lesdi' su aparición, 
la antigua pólvora negra [lermanece casi esta­
cionaria y sometida por comjdcdo al tanteo em- 
piricü basta los eomeilios del siglo xix. época en 
la cual se inician (ni la química y en la termo- 
química nulaldes jirogresos que pe.rmiteii sonio- 
ter al cálculo las materias explosivas y ¡dantear 
su estudio sobre bases de razón.

Sigue á estas consideraciones una noticia bis- 
tóriea de los pi-icipales ex|>losivos; la nitroglice­
rina. de Solirero; la dinamita, di' Xnbel, el alg<]- 
dón pólvora, de .\bel; el ácido picrico, de Tur- 
¡áii, etc. La innúmera vark‘dad de estas subs­
tancias imievp al conlerenciante á dar un me­
dio fácil de rceonocerlas, y al efecto establece 
una clasificación por todo exlivmo ingeniosa 
y sencilla, fniidainentada en el modo de pro­
porcionar al cuerpo exjilo.sivo los elementos 
eomlnirentes y comlmstibles,

A esta clasificación sucede otra sacada de las 
caracleristicas p res ión , enei'f/inpolcnciut y celoci- 
ilnd (le iletonudón . dediKUímdo á seguida el em- 
pl(*o más apnjpiado de las pólvoras de tiro y d(‘ 
mina, según las circmislaneias d“ rada raso.

Entrando aún más en el fondo del asiinlo, ex- 
poii(( la inlliu'nria que la lermo(¡iiimiea ha ejei‘- 
eido en el progrescj de (‘slas materias, y de (pié 
modo, á favor dt; aípiella nueva rama de la eimi- 
cia, se pnecien calcular d p n o r i  el volumen de los 
gases formados y la temperatura desarrollada 
en la detonación.

Tomando elevados puntos de vista señala des­
de ellos, en síntesis admirahle, la recíproca evo­
lución de las fuerzas destructora y resistente, 
para deducir cómo, en la última etapa del reina­
do industrial, crece la necesidad de un agente 
rompedor ]ior excelencia (pie reintegre al ata­
que su p('rdi(la superioridad eii el duelo tenaz del 
cañón y la coraza.

Discurriendo á este [irupósito relata los traba­
jos especulativos y (íxperimmilalesencaminados 
á tal objeto, analiza las pro[iiedades y caracleris- 
ticasdel nuevo explosivíj (le Hiidsou Maxim, la 
iiiru^riiiila, y dcdalla las instructivas i)ruebas rea­
lizadas en los Estados L'iiidos con proyectiles 
perforantes y granadas torpedos, cargado?! con 
dicho explosivo.

Ayuntamiento de Madrid
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S eg u id a  parte
Hcorazamiento de las fortificaciones te* 

rrestres.-Metal y construcción de las 
modernas bocas de fuego.—Ultimas apli­
caciones del cemento y del hormigón á 
las necesidades de la guerra.

Al.paza desde los tímidos pasos de los ingleses 
en el empleo del 1iícut<j á la loi’tificacion, \ des­
de la pnriiera torre acorazada del capitáai Coles 
<iue Bi-ialnmiU montó en 180:) en el campo atrin- 
clierado de Ainlieivs, hasta la iillinia ciiinila de 
acero al níquel, cementado y templado. 
casa Kriipp acalja de presentaren la I'.xposición 
de Dnsseldori'.

Desfilan en este estudio todos los proyechjs de 
cúpulas y haterías del ingeniero alemán Sdm- 
man; deí ramoso industrial Onison. intatigalde 
propagamlista de la l'iindición endurecida: las 
cúpulas de hierro laminado Mongin y de metal 
com pound  Gruson. que sostuvieron la competen­
cia en las memorables pruebas de Bucuresci: los 
diversos tiiius de torres y cúpulas de hierro la- 
ininailo. hierro y acero moldeado, aceros al ní­
quel, cemetados y templados, cpie producen las 
principales aceiterías de Norte-América, las de 
Vickers, Skoda. Terni, St. Clianion, Creusot, 
Krupp. etc., cuyas maravillosas obras han figu­
rado en las últimas Exposiciones Universales de 
Baris y DüsseldorI'.

este pasaje de Industria general y militar, 
tan eom|)letu, nutrido é interesante, sigue un es- 
tndñi de las rórmiilas ensayadas para metal de 
cañones á iiartir del lironce ordinario; la enu­
meración razonada de los progresos artilleros 
desde el advenimiento de las piezasde retrocar­
ga, y la serie curiosa y prolija ile cuantas ope­
raciones demanda la cuiistruocion de las actua­
les bocas de i'iiego.

Finalmente, cecogieudo las últimas palpita­
ciones de la ingeniería en materia de construc­
ción, enumera los recientes adelantos de los ce­
mentos y hormigones, fija el concepto de su em­
pleo cu ¡a rortiílcai'ióii moderna, y señala el al­
cance lie su valor en la constilución general de 
los elementos detensivos, puiiiemlo remate con 
esto al Curso de Ciencias aplicadas al Arle de la 
guerra.

;Hab.'‘is visto—ilice después en escultural cpil'o- 
nem a-ilc i|ué modo el cuerpo militar se nutre y 
sanguifica en el rieo pasto de la eienda y de la 
industria, y cómo el secreto del poderlo y de la 
grandeza de las naciones se cifra hoy, más que 
nunca, en la eficacia soberana é inapelalile ile 
los medios de daño y liefensu. Hemos asistido 
á las arduas ditieultades de orden técnico que

implica la consecución de aquellos medios, y se 
ha visto <iue para olitcnerlos y mejorarlos no 
bastan los esfuerzos de un dia, ni los tesoros 
allegados en un momento. El liarco, el canon, 
el provecLil, la coraza... se elaboran, pero no 
so improvisan. Por eso hemos liecho notar el 
proceso lento y penoso de su fabricación, los 
hondos problemas que la complican, y el enorme

• ' ---- - y Jj.caudal de inteligencia, constancia, tiempo 
ñero (pie otros pueblos consagran á la prepara­
ción de la gum-ra. en interés mismo de la paz. 
fecunda y provechosa. Relraigamosahorael pen­
samiento y lijemos la mirada en el hogar patrio 
para ver de (pié manera repercnteui aqui esos 
ejemplos y cómo se van afirmando y d(!senvol- 
viendo nuesli-os |)ropósilosde reg(Oieración'.!

Al llegar á este punto nos parecí' oir todavía el 
acento viril, apasionado, vibrante, (pie iiiHaman- 
do el pecho del onwlor estalla en sus labios con 
chispazos de arrebatada elocuencia. El alma de! 
maestro, del español y del soldado, caldeada por 
sacros efluvios de patria, se exhala en reliusan- 
tes notas de fuego que agitan al auditorio liaciéii- 
dole prorrumpir en estruendosos aplausos.

No acertaríamos á seguir con la pluma lo que 
el Sr. Marvá llama irtif/ccíoria de m ieslro ainla- 
mienlo'. preferimos trasladar aquí las sigui(2ntes 
reflexiones con (pie el Diaviu Unirevaal (b> de 
Abril), concluye su juicio sobre la lú." (.onfc- 
rencia;

«En ésta, como en las anteriores, el pretesor 
tuvo arte, |iara mostrar tanto y tanto problema 
de aridez científica con una sencillez que cautivo 
la atención del auditorio.

,/1'erminada a<i tan gallardamente sii labor ile 
tres cursos, el orador, antes de abandunar la cá­
tedra, con alma de soldado y de patriota, y ante 
los peligros que se ciernen sobre el porvenir de 
España, fustigó flaquezas, egoísmos y cegueras; 
señaló escollos, trazó horizontes, y, con la segu­
ridad y clarividencia del espiritu superior, decla­
ró virilineiite lo que todos sienten y pocos tienen 
arranque para mostrarlo á quienes deben p¡jner 
mano para su enmienda y remedio. La noble elo­
cuencia del coronel Marvá filé recibida con un 
aplauso entusiasta por la sala.

«Y con unas palaljras de despedida, sinceras y 
afectuosas, el maestro aliandoiió la cátedra <pie 
ha honrado durante tres cursos, patentizando en 
cada uno de ellos sn privilegiada inteligencia, lo 
fructífero de su lalior de cuarenla anos, su volun­
tad de tenqde clásico y su patriotismo de soldado, 
que en ¡>az y en guerra vive, siente y asi>ira por 
el auge y el poderío de su liaiidera. Los discípulos 
de Marvá. de pie, le despidieron con una prolon­
gada ovación.

..Por la cátedra del Ateneo, durante los cursos 
explicados por el ilustre maestro, ha desfilado 
una lucida representación del elemento científico
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maclrilcñii y del Rjércilu, i-pcordaiuln entre otros 
iiomljres los de los generales Pphivieja. Ortega. 
Marina, Arroiiuia. líscari ■. I îina. Urqniza, Ala­
meda, Cerero, Lalueiite, Delgado y CasaiKJva.

Bjeles yoHciales de todas armas llguran en 
crecido niinion], acudiendo á nuestra |iliuna 
los noinljres de los señares Arias, Benilez l’aro- 
di. Castro, Celjollino, Mscriu, (lallego y Carran­
za, t.iai’Cia de la Coiiclia, Iglesia. Mil'. ••• del 
Boscli. lázaso. Madariaga, Mans<j, Martin Arrué. 
Siiárez tle la Vega, Ugarle, Crzáiz, Al)eilln', 
Agidla, Arizmin, Aríeta, linrile. Cañizares, Coll, 
Iglesias Tálioada, Careía .\loiiso, l.úiiez Loza­
no, La Llave, Dinlado, Ri|jollés. Hudrignez Mou- 
relo tD. Julio).- Azcárate. Carreras, La Torre. 
Eguia, Mier, Moreno y Gil de Borja. Boceta, B<>- 
nol, Carpió, marqués <le Villasante, Gayoso, lliá- 
ñez Marín, Montero. Menéndez Valdés. Ciria. La 
Tejera, Mier, Maza, Ravena, Saavedra, Soroa. 
Torner, Castro, Navarro, Jiménez Lliiesnia. 
Maiiry, Ri^clia, Barco, AlonsoMazo, Blanco, An- 
drade,Briz, Andrea, Hernández Cogollos, Pineda- 
líugeiiio, Cervola, Lorenzo, Sojo, Castro, Mr)nln, 
tü. Escario. Sánchez Dgaña, del Rio. García Be- 
iiiU'z, Ortega, Gallego y Ramos, Barco, de Car­
los, Manella, Manera, Páramo, Soto, Scandella. 
Soriaiio, Peláez Campomanes, Arana. Goitre, 
Barutell, Marqueride. .-Viigel. Rodríguez Perlado, 
San Pedro, Fernández (JiiLiiíana, Iriliarren, Agui- 
rre. Camino. Kimlelan, Saro. Bere.nguer, Ro- 
landi,

aSeñores Herrera. León y élrliz. Rodríguez Lam- 
pérez, Arnao, del .-Viixj, Jara, .-Craus. Rodríguez 
Moiirelo. Barrac|úer. Ürtiz Cahana, ('anip<js. 
Guereta, Beledo. Fontanals. Muñoz. Lcipez Po­
zas, Travado, (Laureano), Pagés y Millán. So- 
¡leña, con otros iiondjres cpie deploramos no co­
nocer, así de socios del .Ateneo como ile laina- 
iricula espeeialde actos de estudios.»

Revistas extranjeras, ha subrayado ante la so­
ciedad civil el renombre técnico del Ejército es­
pañol, y  despertado en otros Centros emulacio­
nes plausibles, iin])ulsos generesos hacia los 
hjrneos de la inteligencia.

No podía ¡lorderse. no, la médula de esas coii- 
l'erencias. ((ue se han de recordar cuino clásicos 
modelos do exposición didáctica, instructiva y 
amena- Enlendiéndolo así, una de las inihlica- 
cioiK's más cultas de* nuestro suelo, la H eriita  
T écnica de In fa n tcn a  1/ ('uiiai/eria, se ha impues­
to la dificil tarea de recoger atpiollas ense­
ñanzas en un amplio resumen, de cuya luleli- 
dad es Imena garantía el nomhiv de su Direc­
tor, el docto piihlicista Sr. Ihañez Marin, ipaiestá 
prestando con ello un servicio iiiaprt'ciahie á 
la causa de las armas, de las letras y de las 
ciencias.

61 mundo eléctrico
La visión de lo invisible

XII.
T u b o s  p a va  i 'o i 'i 'ie n t e s  a lt e r n a t iv a s .— M o l ía lo s  ile  M . l i ie t o n .  

- T i i b o s - v á l v o l a . — V á l v u l a  e lé c t r ic a  d e M .  V i l l a n l . — V á l v u ­

la  d e  N o o o n ,  — T u b o  v á lv u l a  d a  M .  P u lu j .

Los tubos estulUaclos hasta aquí .satisfacea al 
caso general de ia corriente continua, y á los 
métodos rbntgeanos usuales que son los que per­
miten obtener la imagen del sujeto por aplicación 
extrínseca del tubo, alimentado con el generador 
bipolar; pero los progresos en este punto han ex­
tendido el campo de la Radiografía en termines 
que demandan otros procedimientos y nuevas 
formas del tubo radiógeno.

Si el Sr. Marvá i h j  galardunura el escudo d e  

sus méritos con los cien exclarecidos blasones 
cosechados en toda iimi vida de uvírtiid. talentos 
y cuustaiicia», hastaria su tral>ajo prül'esional 
del Ateneo para conquistarle un lugar i>reemi- 
iiente en el estrado de la me.ntaliilad española. 
;Lástiniíi grande que las diticullíules maleriales 
de llevar al lilu'r) la vasta ilustración artística de 
tales cüiil'croncias, no hayan permitido al señor 
Marvá ofrecer al púhlico la savia íiilegra de sn 
obra colosal!

Su labor, empero, iii se ha ¡lerdido, ni ha que­
dado estantía eii el eereijro <lel auditorio. La pa­
labra del maestro im se ha propagado, es ver­
dad, con el aura hullanguera de! sucasu banal, 
pero ha re])erentulo allí'donde se piensa y .se 
siente, ha encontrado eco en la prensa diaria y 
profesional, lia merecido el encomio de algunas

Tubos p a r a  corrien tes  a lte r n a tiv a s .—Cam­
biando en éstas á cada periodo el sentido de los 
efectos, se comprende que si se somete á ellos el 
tubo Rüntgen ordinario, sus electrodos oficiarán 
alternativamente como ánodo y cátodo, las ra­
diaciones producidas no tendrán la misma direc­
ción, y por lo tanto será imposible utilizarlas 
provechosamente. Para sortear esta dificultad 
se han adoptado varias soluciones.

Para las corrientes alternativas simples ó mo­
nofásicas M . B retón  ha hecho construir ampo­
llas cuyos dos electrodos están orientados hacia 
el mismo punto del vidrio, como indica la figu­
ra 1.", obteniéndose los rayos X  por acción di­
recta del flujo catódico sobre la pared inter'rór. 
La fig. ‘i . ’' muestra otro modelo en el cual di-
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cboa rayos engénclranse por acción reflejada so­
bre las dos caras convenientemente inclinadas 
de un tercer electrodo.

Eefiriéndonos & la íig. 1-" se observa que los 
rayos catódicos emanados por los espejos cónca­
vos a y b ,  van á chocar hacia un mismo punto 
de la pared anticatódica, situado en la intersec­
ción ideal de las varillas que sustentan dichos 
espejos, y de cuyo punto emergen loa rayos X .

El tubodelafig. 2.'' presenta dos electrodos 
diametrales destinados á funcionar alternativa-

V iG . 1 ,*— T í /l i o d e 'o w id "  
direrta parn corrienlesal- 
Icriialiras, siatenia Bre- 
l ó i i .— L o s  r a y o s  c . a t ó iU c o s  
u m i t i d u s  a l t e r n a t i v a n i e u  

t e  p o r  a  y  h  v a n  4  c h o c a r  
h a c i a  e l n i Í B i n o  c a s q u e t e  
d e l  h e m i s f e r i o  i l u m i n a d o .

F ¡ g . ‘Z . ‘ — T u b o  d e  a c c i ó n  

r e f l e j a d a ,  p a r a  c o r r i e i i l e a  

a l l e r i i a t i v a s ,  d s t e m a  B r e -  

í ó i i . — L o s  e l e c t r o d o s  «  y  
I ) ,  o f i c i a n  a l t e r n a t i v a -  
m e u t e  c o m o  á n o d o  y  c á ­
t o d o .  E l  d o b l e  e s p e j o  d e l 
a n t i c á t o d o  s u p l e m e n t a ­
r i o  a ,  g u l a  l o s  r a y o s  X  
l i a c i a  l a  p a r t e  i n f e r i o r  d e  

l a  f i g u r a .

mente como ánodo y cátodo, y un tercer electro­
do que puede unirse con cualquiera de aquéllos 
desempeñando así á la vez el papel de ánodo su­
plementario y de superficie reflectante para 
orientar las descargas alternativas hacia el cas­
quete central del hemisferio inferior.

Se comprende que, dentro del principio que in­
forma estos tubos, pueden construirse otros para
corrientes difásicas ó trifásicas, sin más que do­
tarlos con el número de electrodos que reclamen 
las fases da la corriente.

Estos modelos no han tenido gran aceptación 
en la práctica, pues están muy lejos de resolver 
el problema satisfactoriamente. En realidad ca­
recen de anticátodo propiamente dicho, el haz 
catódico no resulta enérgico ni bien guiado, se 
crean focos secundarios, hay dispersión de luz 
rontgeana y ésta no es emitida según un solo 
cono, lo que produce imágenes borrosas.

Tales inconvenientes no pueden ser contrape­

sados por la ventaja de no necesitarse interrup­
tor para trabajar con estas ampollas.

La cuestión de aplicar las corrientes alterna­
tivas á las operaciones radiológicas ha encontra­
do una solución práctica y sencilla en el invento 
de los tu h os-vá lvn las, llamados asi porque dan 
paso á las radiaciones de cierto sentido y se opo­
nen á las de sentido contrario.

Difieren, pues, del sistema Bretón en que éste 
utiliza las descargas directa é inversa, es decir, 
las dos alternancias de la corriente, mientras 
que los tubos válvulas solaraeute actúan con una 
de aquéllas.

Este resultado so alcanza dando al tubo una 
estructura tal quosu resistencia sea muy peque­
ña ó muy grande según que la corriente vaya 
en cierto sentido ó en el opuesto.

La v á lv u la  e léc tr ica  de M. Villard ifig. 3.“) 
realiza el objeto de un modo bien sencillo. Es 
simplemente, un tubo ov'oiforme con dos electro­
dos do alumiuio, uno o pequeño, circular, que 
llena la prolongación cilindrica donde se en­
cuentra colocado, y el otro grande S, arrollado 
en tirabuzón.

El primero debe actuar como ánodo y el se­
gundo como cátodo para que la válvula funcio­
ne correctamente, pues en el sentido S , a , la re­
sistencia del tubo es pequeña, tanto que la lon­
gitud de la chispa equivalente no es más que de 
algunos milímetros, y aún puede ser menor de 
un nilímetro. En el seutide a , S , la resistencia 
f.l paso de la corriente es mucho mayor, pasando 
de lü centímetros la longitud de chispa equiva­
lente.

La válvula eléctrica contiene, además, un 
apéndice lateral, donde lleva el osmo-regula- 
dor O.

Para usar esta válvula se une su electrodo a  
con el borne positivo del circuito secundario del 
carrete, el S  con el ánodo del tubo Rontgen que 
se use, y  el cátodo de éste con el otro borne se­
cundario. Se puede también unir S  con el borne 
negativo, a  con el cátado de dicho tubo, y el 
ánodo con el borne positivo del circuito secun­
dario.

De este modo, sin necesidad de interruptor ni 
condensador, la corriente alternativa que se apli­
que al inducido producirá descargas directas é 
inversas, quedando estas últimas detenidas per 
la válvula, es decir, utilizadas tan solo las alter­
nancias de un mismo signo, y, por lo tanto, ilu-
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T i q . 3 . *  —  V á l v u l a  e l é c t r i c a  

d e  V i l l a r d ,  c a n  o s m o - r e g v l a -  

d o r . — a ,  S ,  e l e c t r o d o s  d e  a l u ­
m i n i o ,  u n i d o  e l p r i m e v o  a l  ( -^ ) 
d e l  i n d u c i d o ,  y  e l  s e g u n d o  a l  
á n o d o  d e l  t u b o  R o n t g e n ,  c u y o  
c á t o d o  d e b e  l l e v a r s e  a l  ( — )  d e l  
s e c u n d a r i o  d e l  c a r r e t e . D e  
e s t e  m o d o  l a  v á l v u l a  q u e d a  e u  
s e r i e  c o n  e l t u b o j  la  e s p i r a !  S  

f u n c i o n a  c o m o  c á t o d o ,  y  m i e u -  
t r a s  l a s  c o r r i e n t e s  d i r e c t a s  n o  
e n c u e n t r a n  a p e n a s  r e s i s t e n ­
c i a ,  l a s  i n v e r s a s  h a l l a n  u n a  
m u y  g r a n d e ,  e q u i v a l e n t e  4  10  
ó  m á s  c e n t í m e t r o s  d e  c h i s p a ,  
p o r  l o  c u a l  s ó l o  p a s a n  l a s  p r i ­
m e r a s  a l  t u b o  r a d i ó g e n o .  —  
H u e l g a n  e n  e l  c i r c u i t o  p r i m a ­
r i o  e l  i n t e r r u p t o r  y  e l  c o n d e n ­
s a d o r .

m inado el tubo 
E,6ntgen puesto en 
serie con aquélla.

La frecuencia 
de las descargas 
radió ’genas será 
igual á la mitad 
del número de pe 
riodos. Como este 
número es, en la 
práctica, de 40 á 
50, se ve que no 
podrá obtenerse 
una luz tan fija 
como conviene á 
losensayosfluoros- 
eópicos, pero las 
pruebas radiográ­
ficas no perderán 
en limpieza.

Después de al­
gunas horas de uso 
se aconseja restau­
rar el grado de va­
cio de la válvula, 
utilizando el osmo 
re.gulador de la 
manera conocida. 
P ara  comprobar 
el buen estado de 
aquélla no habrá 
más que unir di­

rectamente sus dos electrodos á los bornes del 
carrete, de manera que el tirabuzón S oficie 
como cátodo, haciendo pasar enseguida una co­
rriente moderada; en tal caso la válvula no ha 
defluorescer, ni la chispa equivalente ha de pa­
sar de algunos milímetros. In virtiendo después 
e! sentido de dicha corriente, la longitud de 
chispa deberá subir á 10 ero. ó más. En este úL 
timo caso la válvula se iluminará vivamente, 
pues si bien la inducida directa que dará deteni­
da por una gran resistencia, la inversa pasará 
fácilmente, no obstante su débil tensión, ilu­
minando el gas interior.

La duración de la válvula eléctrica puede con­
siderarse indefinida, toda vez que sus electrodos 
son de aluminio, metal que, según se dijo en 
otro articulo, no se pulveriza bajo la acción de la 
descarga.

Duplicando la válvula eléctrica de Villard se 
ha conseguido utilizar las dos alternancias de la 
corriente, con lo que resulta duplicada también

la frecuencia; pero la longitud de chispa obteni­
da no permite radiografiar grandes espesores, y 
por otra parte la disposicióu es harto complicada 
para considerarla recomendable.

Por iiltimo, la válvula eléctrica puede ser em­
pleada también con la corriente continua. Su 
misión en este caso se dirige á detener por com­
pleto la corriente inversa, cuya influencia per­
judicial es muy sensible cuando se trata de gran­
des carretes alimentados por corrientes de 110 
voltios.

* .

La v á lv u la  N odon  es otra de las soluciones 
aportadas al problema de transformar en conti­
nuas las corrientes alternativas simples 6 polifá­
seas, y en tal concepto ha sido empleada en Ra­
diografía, pero no es realmente un tubo, y por lo 
tanto su descripción no üene aquí lugar indi­
cado.

ÍM v d lv u la  de PiiluJ ifig. 4.“ ,i está basada en 
el hecho de que la carga electro-estática de las 
paredes de uu tubo capilar en el vacío impide el 
paso de los corrientes de cierta dirección.

El resultado es el mismo que con la válvula de 
Villard, esto es, desunir los semi-periodos de 
una corriente alteraativa no dejando pasar más 
que los de uu mismo signo.

La válvula se abre á las oscilaciones eléctri­
cas de una polaridad determinada; las paredes 
interiores del vidrio adquieren una carga elec­
tro estática tal que el flujo de polaridad contraria 
encuentra una resistencia invencible.

Esta válvilacom ola de Villard, debe ser mon­
tada en serie con el tubo productor, uniendo el 
electrodo í7con un borne secundario del carrete, 
el otro electrodo JJ con el cátodo de dicho tubo, 
y el ánodo de éste con el otro borne del circuito

P í o . 4 . * — 7 'u b o  v á l v u l a  d e  P u h i j ,  p a r a  c o r r i e n t e s  a l -  

l e r u a l i v a s . — A ,  a p é n d i c e  q u e  p u e d e  s e r v i r  d e  a s i d e r o -  
— B ,  o s m o - r e g u l a d o r . — C ,  D ,  e l e c t r o d o s  d i s p u e s t o s  d e  
m o d o  q u e  l a  c o r r i e n t e  n o  p u e d e  i r  m 4 s  q u e  e n  u n  s e n ­
t id o ,  p u e s  la  c a r g a  e l e c t r o - e s t á t i c a  d e  l a s  p a r e d e s  i n ­
t e r i o r e s  o f r e c e  u n a  r e s i s t e n c i a  i n v e n c i b l e  a l  f l u j o  d e  
s e n t i d o  c o n t r a r i o . — L a  v á l v u l a  s e  m o n t a  e n  s e r i e  c o n  
e l  t u b o  p r o d u c t o r ,  u n i e n d o  e l c á t o d o  d  : é s t e  c o n  B ,  

y  e l  á n o d o  c o n  C .
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secundario. Establecidas así las comunicaciones 
la válvula sofocará las chispas de cierre, libran­
do paso tan sólo á las de apertura.

Después de algún tiempo de uso habrá que res­
taurar el grado de vacio, para lo cual bastará 
quitar el tubito protector^ B  y poner al rojo el os- 
mo-regulador de p la tin o  representado en la 
figura.

A  semejanza de lo dicho para la válvula Vi- 
llard, la de Fuluj puede servir tanto para las co­
rrientes alterüativas como para las continuas, 
y su adopción es xitil, sobre todo, en el caso de 
operar con grandes carretes, cuyas inducidas in­
versas ique tanto perjudican á la claridad de la 
imagen] quedan totalmente paralizailas ó supri­
midas por la válvula. Esta funciona lo mismo 
con las alternativas simples que con las polifási­
cas, y para su trabajo se recomienda particular­
mente el interruptor Wehnelt.

Como las válvulas se calientan mucho, se re­
comienda no tocarlas inmediatamente después de 
la experiencia.

Además de los tubos ordinarios para corriente 
continua, y délos que acabamos de presentar 
para utilización de las alternativas, existen otros 
recientemente creados para satisfacer las necesi­
dades de los nuevos métodos radiográficos y fiuo- 
roscópicos. De estos tubos, asi como de ios ele­
mentos auxiliares que coadyuvan á su empleo, 
nos ocuparemos en el artículo siguiente.

E. DEL Río Joan,
Ingeni.íro.

La dctcrm ím cíón dcl sexo
probada por la biología

siva y directa, el pensamiento científico dormitó 
á ese resiieclu entre ñr>ñe<'(‘s y innnstruosidades. 
A la  pregiinia: ¿qué es lo que determina la se­
xualidad? el leológo se limilaba á invocar la vo­
luntad de Dios (pie idos creó imichn y heinlira». 
Kstü era un |uiro dogmaüsino.

I,a actitud del melarisíco en cnaiitn académico 
filé lamiiién la de un dogmático. Huía del antor- 
pomorfismo milológico pero rereria lodo el coii- 
Iraste á las ((propiedades iiiliorenlos de masc.iili- 
nidad y reminidado. Se aproximaba di‘ esta suer­
te á esos naliiralistas pseudo-empíricos (pie lia- 
blaii aún lioy de ((tendencias natiiralesa indefini­
das para explicar la producción de maeluis ó 
de liiuuliras. Si hubiera de creérseles, el opio 
adormece iionpie licué virlud dormitiva.

De esto nació lo (pie podría llamarse leyenda 
lie la biología sexual. Pero aeüialmente (d dis­
favor con que se miran simiejanles erilerius es 
tal. que exiilica, ya que no J'uslifiqiie. la poca 
abnirión rjue á mieslro tema lian preslaclo los 
verdaderos salaos. No me permiten los límiti^s 
de (>ste artirnlo hacer la historia de la contro- 
vpisúa. (pie (an granih* interés ofrece: y asi. de­
jando á nn lado las hipótesis y las oliservaoio- 
nes, paso á exponer las experieimias y los ra- 
zmiamientns relalivameiili* admitidos por la 
ciencia.

Para facilitar mi análisis, señalaré, desde lue­
go, los factores que pueden eii diderminadas y 
variadísimas jiroporciones i'jwrer una influen­
cia positiva y lúen marcada en la diferenciación 
del Sf’xo di' la |irole. lisios factores son: n) la 
('daci de los ¡ladres; W el vigor comiiaralivo; c) 
las radiaciones del sol; d) la pri'Sión atniosférica; 
e) la fenqieraUii'a; f ¡  la hiiinedad; u) la unlrición. 
A|uinlemos las inducciones qui' estas cansas han 
sugerido á los biólogos.

¡■jlml de h s  padrea. Esta primera causa dé la 
determinación experimental del sexo ha perdido 
recientemente la importancia que se le lUrihiiyó 
cuando la liiologia estaba todavía en maiilillas. 
Por otra ¡larte. sus sosleni'dores procedieron casi 
siempre ¡lor cálculos esladislicos. siendo sus lis­
ias como las oscilaciones de la mecánica social. 
Tal vemos en la llamada ley de Hofacker, for­
mulada posti'riormente jior Sadlor, qne traló de 
com¡irolmrla en cerca de 2.IKK) imcimieiilos, y 
según la cual, cuando el maolio esde más edad, 
la progenitura es masculina de una manera pre­
ponderante, mienlras que si los padres son de 
la misma (‘dad, ó d fort/ari si el macho es mas 
joven, jiredomina lo femenino en la posleridad. 
Tal afirmación ha sillo confirmada en ganados

El origen de los sc’xos en e! organismo indivi­
dual. es segLirameule el ¡iroblema _ hiokjgico nni- 
nos alendiilo, más desdeñado vmás ridiculizado 
por las gentes superficiales. ívo se ha aportado 
á sn solución nada definitivo, y es todavía algo 
jirematiirri. Preocupadísimo yo ron él, he acudi­
do á las fuentes más recientes en busca de los 
datos ipie conlrihuiráii eii día iio lejano, á ¡irn- 
iiunciar sobre estas ciiesliones, antes tan obs­
curas, la lillima ¡nilabra, y si no una demostra­
ción rigorosa, lie hallado explicaciones bástanle 
claras, cuyos resultados voy á comunicar á los 
lectores es¡)añoles aficionados á las ciencias na­
turales.

l'nr lie ¡iroiito arrojemos una ojeada solae las 
¡irinci[iales dificultades de la cmni'roliacioii in­
ductiva, á lin lie recimorer que esla especie de 
coniproliación es la única posible y legítima. 
Mientras no se la empleó de una manera exclu-

Fig. l-“—F ore» macho y hembra do Zyi-í,ii.( diimia. 
Según Thompson-
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y en páiaros por Gohlert, Boulengei- y Legoyt, y 
eii algunas plauías como la h^oniavu^ doniesíicci, 
el M oran  fl/yra.en el ava,en el caataño.en el cas­
taño iiüíerto, V en otrosárl)olesporHeyer, llunipr. 
Miller.tréviraiius.riauseii. HolTinami.ele., con­
testes en afirmar ([iie, la nianta lieinljra i)nede te­
ner llores machos antes de sii propia floración te- 
menina. Xo obstante, estadísticas mas recientes 
hechas en Alsacia-Lorena y en líscandmavia por 
Stieda y por Beriier, asi como los estudios de 
Scehlediter sobre la re|iroducción de los caba­
llos, v los resultados de Ilensen, (Ksterlen, Ged- 
des y Tompson, concernientes al mismo asunto, 
han' -venido á probar la deficiencia y mamniedad 
de las primeras deducciones. Los i-esultados de 
la serie de s'us investigaciones [>ueden resumirse 
en el siguienle cuaiiro:

Como se ve, los resultados están en comple.ln 
desacuerdo con la pretendida ley de Hoí'acker, 
siendo niuv de notar ijue las cifras del último 
de los estadistas citados se refieren á casos en

que la diferencia de edad del padre y la madre 
ern sólo lie uno á diez años, resiiltamlo en ellos 
el exceso de inaseulinidad,. cuando el |>adri* era el 
más viejo, de 103. .51. y do 104. 10, tratándose de 
la madre. Las experiencias riel géneros de las ci­
tadas demuestran, i'ues, solamente (a|iartn de 
la necesidad de que fuesen unís extensas! que 
hay otros faetores además <le la criad de los pa­
dres.

Fó/or comfiarnlii-o. Lsla-segunda iulUieucui ha 
sido'estudiada [lor (lirón y examinada rmn todo 
dritalle por Slarkweatlier, que llegó á formular­
la como ley; pero de igual modo que la auleriur, 
ha sufrirlo'rudosataques tle.spur-sde los dt-'sciihri 
mieiilos de los estadistas y de los liirjlogos. Las­
tima solamente tpie lióse le haya lrans|iortado 
al terreno de la seleccir'm sexual, dol campo es­
pecífico de la sexualidad- Sea de ello lo que fue­
re, tales causas (irohiemálicas ó discutibles tie- 
neii la ventaja do ¡irepararuos para analizar 
aspectos más colectivos, más generales del 
sexo.

R adiaciones del sol. Derivarlos de otro genero di» 
investigaciones, ríe las de carácter astronómico,
80 han aportado para la resolución del ¡irohlema 
datos en extremo inqiorlanles y que cada vez 
van de.terminando me,|or la ley que preside a los 
nacimientos, .ánle todo podría ser l’ lammavión 
el primero que ha procurado estmliar la influen­
cia positiva que las radiaciones riel sol ejercen 
en la delerininaoión de los sexos, liaciendn va­
riar de un modo notable la nroporeión normal 
enti‘0 el núniero de machos y lieinliras en la des­
cendencia. , , ,

El célebre sabio se Üsongea de haber ampliado 
la esfera de la cuestión que nos ocupa. En 1808. 
colocó en cajitas cubiertas de colores distintos, 
gusanos recien salidos del huevo, procurando 
(Tiie los individuos de cada gruí») permanecie­
sen (luranto tres generaciones, bajo la influen­
cia del mismo color. En 1001 dio por lenninada 
la experiencia, ohleniendo los siguientes resul­
tados: ,,Criados bajo color azul brillante, ai por 100 
de'machos V 434 de hembras.

Criailns en la obscuridail (bajo una lamina de 
hoialata) 58 por 100 machos y 42 de hemliras.

Criados con violeta hrillanle, 58 por 100 ma­
chos v 42 de hembras.

Criados con violeta obscuro, 02 por KiO ma­
chos y 32 de hembras.

Criados con azul nbscuru, 0:i por ino machos 
V 37 de hembras.

Criados con anaranjado, (11 [lor 100 machos y 
30 de hembras.

Criados con rojo obsciir<i, 08 por loo machos y 
.32 de hembras.Estos gusanos fueron aliinenlados con more­
ra pura. Otros, á quienes se nutrió con moivra 
impregnada eii (Usoliicioiies de albúmina, sal, 
fosfatos, etc-, murieron sin formar capullo, es 
decir, antes de reproducirse.

P resión  a im osférica . Bernard alirma (pie el 
hermafrodismo itel A pas ca n criform is  proviene 
de la sequedad, v Kerherve ha hecho la nusma 
observación respecto á la Dnphnia psiííacen. l’ or 
otra parte. Klebs muestra (pie una disminución 
de la presión atmosférica(lOl)—130n> de mercurio) 
ejerce una acción muy marcada sobre la deter­
minación del sexo en' las Vanc/iería. (Véase L
année hiologir/iie do VM)). , .

Teinperaliira. Clásicaes en el inundo cieiitinco 
la obsecvacióii liechapor Pinigbten un melón de
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Fifí. 2,"—(.1) Reina; íCj obrera y fí) mnrlio <le abejaa.
Según Gedtles.

aguas, ulisorvanióri c|ue si se presta á alguiiiis 
olijeciones, iio por eso deja de tener iinporlniicia. 
Mas l■ecieIllcmellte, Meehan ha descn1)Lerto ijue 
las plantas inach(>s del avellano brotan más 
pronto con el calor que las hembras. Ascliersnn 
lia visto que ol Slrntiulea ahúcha produce llo­
res hembras ni norte de 5á“ de laiiUid y al sur de 
5U" flores machos solamente, líl nnsmo erecto ha 
sido estudiado por Molliard cpie encuentra ipie 
una temperatura media más elevada favorece (ui 
la MeccurialÍ!* anm iu  la a[iarición de hembras.

//ítme'inr?. Biavet ha ilemostrado la interyen- 
cióii de este agente como factor ded sexo. t'iilU- 
vaba hacia ya vario.s años una cucurbilacea or­
namental de'la ndna  (Thludíaníha duhia). cuyas 
ralees, que iiaelaii de uii solo tubérculo, no daban 
más que (lores hembras. Transportados algunos 
tubérculos á un suelo más húmedo, obtuvo por 
primera vez flores machos.

S ah'ieión . Es la más iniporlaiile y mejor paten­
tizada de las causas que intervienen en la deter­
minación del sexo. Intimamente relacionada con 
la tenqieratiira, esta nueva cansa nos conlii'- 
mará plenamente, en sus ejemplos, las obsei-va- 
ciones lie Tliulié, si'gi'm las que «el macho i>s la 
lucha, la liemlira es'el amor», asi eomo el eéle- 
lire die.lio de Scliiller: <d'hi tanto que los sabios se 
dispiiliui el inqierio ilel mundo, el Immiire y la 
pasión realizan osla tarea.» Breves indicaciones 
botánicas y zoidiigicas pueden y delum bastiu- al 

feclo. |)or' no ser caso de apartarnos demasiado 
uel camino ipie más directamente conduce á 
nuestro fin (1);
«líl le.stimonio d ■ la bntániea—dice un natura- 
la inglés— aunque no sea importante, corrolio- 

lis el resultado general de ([uo la buena alimen- 
racióii es causado la preponderancia de las liem- 
taras. El contraste de los sexos en nuestras plan- 
bus ,boiras comunes es en este caso muy iiislrue.- 
Ivn. Si tomamos, jior ejenqiln, la M ereuvinlis 
¡lerenni)̂  d(‘ cualquier valle sombrío, ó la Li/c/iiiíh

(1) AdaitiKSds las experiencias cnntraiUotorias sobre la nu 
triciún yla temperatura, debidas 4 Maupas, Nussbaum, Mar- 
clial, Cohn, Henncberc, Beard. etc., lie preaoiadldo en e^te 
articulo: lo) de las tentativas da Sdigsoii para renovar la anli- 
frua teoría, ya profesada por Hipócrates, que veiaelo.igcn  del 
/■¡eli'ii del sexo masculino en el ovario dereclio y el del feme- 
'nino en el izquierdo; (ój da la hipótesis de Sclienk, según la 
cual U procreacción del macho es correlativa li la ausencia 
completa de azúcar en los orines; 'r jile la  de Dantec que 
atribuye las diferencias sexuales ú la úisimetría molecular de 
subr-tencias iiuimicamente idéntiess.

iU iivna  que abunda sobre todo en las pendientes 
tostadas por el sol, reconoceremos (lue nos fallan 
seguramenle exi'pruuieias cmieernientes á las 
plantas desde (‘ I |iimto de vista originario, pero 
general de la vegetación constilueiomil superior 
eii las hembras es casi boy dia luira el liiidogo un 
prúicipio evideiilO)!. -\i'm se verá esto más claro 
en otros órdenes mejor limitados de investiga­
ción. Fijándonos, por de ¡iroiilo en la llama­
da generación nltenintirn  ( á la vez sexual y 
asexual) so nota (¡ue hi realización de esta últi­
ma sti|ioiie una ilisminueióa y la segunda un 
aumento de idiosiiicrac.ia alimenticia cu el ani­
mal. .limg rellere c|ue luibieudo sonietidq á uii 
litieti régimen nutritivo á varios renacuajos, ha 
encontrado que se e.levó el número de hembras 
en la ¡u’oporcióii del')<> al 1)2 por lOli. Fs intere- 
sHiiti‘ examinaren las abejas las relaciones <lc 
la ferlilizacióii alimeiiticiá con la (lolermiiia- 
<áóu del sexo de los huevos. l)c ello resulta, 
según Dzierzoii. que los huevos uo fertilizados 
dcsaiTolliiii siemjire imiclios, y hembras los 
fertilizados, Bci'o cu cuanto á la liipólesis de 
Darwiti que exidiea la enorme desproiiorción 
actual que existe entre e! número de iiiaolios y 
la, .sola hembra fértil por el hecho de lialier 
acaso existido nn tiempo en que los instintos 
sociales no eran tan com[>lejos ni tan lirmes 
eomo al pin'sente y en el que ésos miimales vi­
vían en i'omuiiid'ades más pequeñas, es una 
suiiüsición gratuita que no tiinie ningún funda- 
mentii en la realiilad. Xi aun cabe aceptar la ya 
más |ilausLI>le exjilicacióii de Romanes que ad­
mite que las abejas, en su <'volucuiii antes de lle­
gar al periíido presente. desaiTollaron un instin­
to conipeiisador para no permitir á la reina ¡lO- 
ucr tantos huevos de macho ó al menos para sa­
crificar á los zánganos durante su período lar­
va!. Sin embargo, este úlümo'iiiodü de ver tiene 
la ventaja de estar conforme con el carácter ge­
neral de esos liimonó¡)teros, v jior lo menos es 
indudaljie que <lel exceso de alimentación diiran- 
te la semana de estailo de larva |iruvieiien los 
ac-eiitiiados contrastes í[ue soparan á las reinas 
de las obreras. Lo r|ue sucede con las abejas, 
ocurre igualiueiile con las avis|)as, «cuyos ma­
chos. dice Komaiies, están alimeiitaiios por sus 
eauqieadoras liermanas.» Siebold ha hecho iute- 
resanles ex|»‘rieiic¡as (pie |iriudian ([ue la aliiin- 
dancia do comida unida á ima lemperal iira calu­
rosa acrecienta c(msiderublem(mle el número de

Kig. formas del pulgón eotniin i/ly/iis). Ksta ,Hiíiir.v
presenta tres aspectos diferentes; un macho alado y una 
hembra áptera; nna huiibra niadii .vniia hrm lca parloge- 
núüCü-úptera; una hembra sexual aluda V una liembru pav- 
togenético-áptera ordinaria. Según Kessler.
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crias lemcninas. I,ns oalimulos del Imiulire ('ii 
las l'nlennx ó mariiHisas unct'iriias |iarecpn lia- 
iicr tenido |">r rebultado ¡)rr)vocar una verdadera 
¡il'aî a de niaidios. La |iriielia llevada á calió por 
(lirón en (IDO ov(>jas. cuya mitad, sajela á las pe­
nurias lie la escasez., produjo iiimnneraldc's cor­
deros, y la olm  untad, idiai iialrida, corderas sin 
m'iimTo. presenta taniliicn iiaslanlc' inl(vés para 
ser inoiicionada. Kn lin, todo el (¡ae leiiiía jardín 
saiiR qne, los pulgones de los rosales ó d(> los ár- 
lioles í'ratales son siempre lieml>r¡i.sen el tiempo 
del calor, apaivciendo los maclios á los primeros 
rigores y con la escas(‘z d(‘ viveros de Xoviem- 
i>re. 1.a coiislderacdóii del crecimiento de los na­
cimientos mastailinos des|)iiés d<> ana epidemia ó 
ana guerra parece probar lo mismo. Los soció­
logos no ignoran que la clase rica da nieims va­
rones al iniunlo ¡|ue la clase pobre, y la eiadad 
menos (|ue la alil(‘a. Xolamos asimismo diaria­
mente (|iu‘ en la niayoria de los alambrami(aitos 
dobles, los gemelos, forzados á lachar por lanu- 
Irición, son comaiimente niños. Asi, la frase dcd 
antiguo Fmi'edoeles ;z(/í, koinhre^. <le cuántas ht- 
chas ¡I/ninenloK/u(/iéis iiaeido: adipiiere mi siií- 
nilicádo cientílico y sexual. La diferencia de se­
xos depende de- esas fatalidades sociales á las 
cuales se concede tan poca importancia. lie aqiii 
por qiiéde()loro profundamente que en (‘stos últi- 
mo.s liempo.s haya habido médicos europeos qiie 
en serio y por escrito projinsiesen la có|uila en­
derezada á producir varones ó hembras á volun­
tad de los cónyuges. if)ar carácter convenc inial 
á la fecundación y privarla de todos sus (mean- 
ladm-es misteriosí ;No hay formamás espantosa 
de negar y destruir la naturaleza'

E d m ü .v d o  ( j ü . N Z . v i . K Z  Hr..\Ni'o

Servicios eléctricos de los trenes
Desde el año 1888 vienen las Compañías de lé- 

rrocarrih's europeos verific-ainlo munerosiis eii- 
.sayos, para llegar á mi proeiulimieiito práctico 
y ('■conómico qi'u' peemita sustituir c,u h>s coches 
de viajeros el iirimilivii alumbrado de lámparas 
alimentadas |ior amále [lorel de lámparas <déc- 
b-icas á incandescencia.

Eli los prhiKU’os ensayos realizados, se iiisla- 
liiba sobre el furgón de cabeza del Ireh im |u*iiue- 
ño motor que recibía el va|)orde la caldera de la 
hicoinolora, y cuyo eje amáonaba una dinomo 
por el intermedio de una correa de Iransinisióii.

A todo lo largo del tren se establecía una linea, 
|iara alhueiilar las lámparas, que eerrabaid cir­
cuito del geui'rado;'. Dos coches consecutivos sc' 
eonectaban |ior mc'dio de eiiehiiles resistentes.

Este' sistema, i[iie constituía una pcqinma fá­
brica de electricidad aiiibulaiilc, fue clesi'c.hado 
i'ii absiiluto. ponpie di'liido á las vilirai'iones jiro- 
¡lias da la marclia dcl vi'hículo y á las condicin- 
iiesilc iiistahi<áóH de! motor y la diiiamn, se ¡iro- 
dmáaii alteraciones insianláiu'as do voltaje, y, 
[lor cousecuem-ia, oscilmnones i'ii la luz, siinia- 
nu'iile molestas |iara los viajeros.

Después de <>stas experiencias se cinishleró in­
dispensable la ulilizaiáóii de balerias de acuinu- 
lad<ires, jior la gran coiislancia de voltaje á su 
descm'ga. v, |ior coiisig.iieulc', la regularidad lu­
mínica d(‘ 1as lámparas aliinciiladus.

Todas las experieiu'ias sucesivas sólo siidil'io 
rencian entre si en los medios más ('conómicos 
de llevar á cabo la carga de la batería d(‘ acumu- 
ladores-

E1 |iroccdimienío seguido más generalmenle 
eii Europa consisto eii colocaren la parte inferior 
de caifa camiaje una ó varias cajas de |)hineha 
de hierro, revi'siidas d(‘  plomo en su interior, con 
capacidad siilicienti' para alojar los elementos 
secundarios de |ulas pn'cisns ¡lara la ahinciilu- 
cióii de las lámparas del eoclie. Droduiu'ii ésias 
una inleiisidail luminosa de 8 á 12 bujías, sim.ie- 
lidas á lina li'nsióii di' l-'i d 25 voltios.

I'n sencillo ciinm ilmlnr de muño permile iiite- 
mimpir la descarga di' la batería, rpie dura de 
doce á qiiinci' Imras, cuando si* inicia la liaja di'l 
potencial de los elementos ó diiraiile el tiempn 
que no sea necesario el servicio de almnliradii.

El ¡'OSO de h>s acumuladores ¡lara un carruaji' 
varia de 120 á 1)0(1 kilogramos, según el iiúmeru 
de lámparas v el sistema de liateria emph'iula.

Los acumuladores si' cargan sin Iransljurdu, 
en estaciones deti'rmnuulas del Irayeclo.

(tiro sistema, ensayado en his l'lstados fniilos, 
i'c'iisisle i'ii cargar los acumuladores ¡lor medio 
de una dinamo y un motor instalados en el fur­
gón de. cabeza de! ireu, y reciliiciido aipiél el va- 
i'or de la caldera de la locomotora. I'll vapor de 
eseajie se utiliza durante el invierno cu la cnle- 
raccubi ih't tren.

E>la disposición permih' un ahimliraih) de lar­
ga duración, ¡jaca ('xtciisns rccoi'fidns.

Coa niediaiio i'Xito SI'ensayó, lainbién en Eu­
ropa. oli'd procedimionio, qin'eniisistia en cargar 
los acumuladores ¡xir medio de una diiuuno, ac- 
ráoiiada ¡lor uno de los ejes del furgón. A ('slc 
efeetn, .se acoplaba sobre el eje una polea en lam- 
lior de diáuiolro coiivciiicide, ¡ai-iii\l actmilia por 

el iiilermeilio di' una correa lii' 
V--- ll•ansluisión. qiii' atravesaba el

l'isij dcl carruaje, sobre dosj'oleas 
gemelas, una lija y la oirá loca, 
alojadas cii el í'ji'de la dimuuo. 
La |uieslaen inurelni s(' verilica- 
ba desde arriba por nu'dio ile iin 
dis|iiirador orilinario.

( oleo s(' cmtqirende, la carga 
de la baleria no podia vepiíicars<> 
más c|ue á ¡airtir dí'l inomenlo 
en ipie el Irc'ii ad<iiiiria ima velo- 
eiilad deli'nnitiada, y á esteefec- 
lf> ilia [irfivislo el sistema de un 
eomiiutador aulornálieo une ce­
rraba ol circuito lie la dinamo 
cuando la velocidad de rotación 
era c-a¡iaz ch'iim potencial enn- 
veiiiente, y regulália su_excila-
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cif'm, ciiaiulo era excesiva. Este eoninutador se 
rlescribí' tí r<mtíi'iUiicíí>ii. 6íi l«i ftxpof^ición ilel 
sisleiiiiulebiilo al ingeniero Mr. 1). Cari. Heiiry.

El americano Mr. .Ilion Honrv. uno de los 
adalides dol l'errocarril eléctrico, obtuvo en 
lu'ivilegio (le invmición |mr un sisleina de almn- 
lirado eiécirico de Irenes, eliminando toda 
clase de correas y otros inlennediarios para mo­
ver el generador'cnn la energía dii’ectamente de­
rivada del eje.

Este sistema, notablemente, mejorado [lor sn 
liijo, .Mr. I). Cari. Henry, se halla hoy en servi­
cio constante' (Mi el l'errocarril de Chicago y 
.\llon.

I.a disposiei('m general del sistema es como 
signe:

En uno de los ejes del tren 6 veliicnlo (pie ha 
de alumbrarse, se coloca un generador en conm- 
nicacii^n directa. (Eig. l.'“l

Sobre un cilindro hueco de acero, cuyo diann?- 
tro interior es igual al diámetro del eje, se cons­
truye un devanado de inducido en tambor siste­
ma'Siemens. El cilindro i', inducido se liacen so­
lidarios al eje. y sujetos á seguir sus movimien­
tos. m(>(Íiante (!los largos tornillos y dos pernos 
de colme. Hecho esto, se colocan las ruedas del 
vehículo.

El inductor y piezas jmhires forman también 
un conjunto cilindrico, pue va provisto en sus 
bases lie dos coginetes de l'ricci(')ii, los cuales se 
apoyan sobre el manguito del inducido. Estos 
cami>os magnéticos exteriores ipiedan siempre

(•staí.uonarios, im­
p id ién dose  que 
(leu vu eltas , si­
guiendo los movi- 
ñiientos del indu­
cido. por medio de 
una varilla trans­
versal sujeta al ar- 
mazr>u del veliicu- 
lo. Solme uno de 
los extremos inte­
riores de las |)iezas 
polaix'S del induc­
tor van colocadas 
liis piezas porta- 
escobillas, conve- 
nientemonle aisla­
das.

Ton esta disposi- 
cifin, el inducido y 
colí-'clor giran en 
el interior del cam­
po magnético crea­
do por’el inductor, 
corlando sus li­
neas de fuerza.

I.a especial dis- 
posicii'ui de cierre 
de este ajiaralo im­
pide por completo 
(pie penetre agua 
ni polvo en su in­
terior.

Es una dinamo 
telrapolar. con los 
electros arrollados 
en denvación y ais­
lada, de una forma 

I'.*' tmiv jiarecida á la 
(le ios motores de 

j-jg ¡ i  los rerrocarriles

Kig. 3.“

eléctricos de actualidad. Es capaz de soportar 
lina carga comj>leta sin gran elevaeh'm de tem­
peratura. y, por consiguiente, sin gran dismi- 
uucii'm de rendimieiilo, . , , ,

Queda obviado eu absoluto el defi'cto de la vi­
bración con el nuevo proeedimieuto <le monlar 
el generador en el mismo iqe.

Despm'is de trece meses de servicio constante 
se lia encontrado el generador en excelentes con­
diciones, y lanío el colector como_ las escobillas 
no han denotado defecto alguno, á pesar del uso 
tan bárbaro á que estuvo sometido.

Es de fácil acceso y está construido (le tal 
modo {pie la armadura puede ser inspeccionada 
V volverse á arrollar en caso necesaino, Consti 
luye si'do un trabajo de unos cuantos minutos 
colocar nuevas escoliillas. 1.a lubrificación se 
ol'eclúa por medio de una cadena ipie vierte acei­
te en un recopláculo. y los bronces dê  los cogi- 
netes pueden lamlúén reemplazarse fácilmente. 
El peso de la dinamo es próximamente de 4(in ki­
logramos. , .

La regulación dol campo magnético se eteciiia 
por medio de un aiTollamienln diferencial. La 
mayor porción de éste va montada en derivación 
con la corriente del generador y otra parte me­
nor d(‘ peipieña resistencia está arrollada en sen­
tido conlrario y en cnmitnieacióii con la balería 
de, acumuladores. Esto asegura una escilacion 
perfecta al ponerse en marclia y seguridad du­
rante todo ei curso del trayecto.

A 2i)(l revoluciones por miiuilu, rpie representa 
una velocidad de 33 kilómetros por hora, la co-
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rrientf» j)rodurula(‘s ileSO amporioH, cmi imalpii- 
sióii (Ip 25 voUiiis y pasa ilii-ectaimuile á los arii- 
iimladiii’cs.M IIC V tM X

1 ' llora lie asta voloriclail crilioa, un conmiila- 
iliir aiitouiálioo, Mii. 2.“, iliriííiilo |ior un oloolroi- 
inán, corla el circnilo ilel goiiorailor de tal modo 
i|ue la lialoría no |iiioda doscairarso sobredi. 
p(?rniUk'iulo soUnmMilc <{Uo la í'OPiúî utc Iluya dí'l 
gpiieriuior á la batería.

Los acimiiiladoi'os son del Upo .\niorLcano 
«('hlorlde» V osláii repartidos en dos ¡grupos de 
2i eioineiito's cada un >, cmi una capacidad tola) 
de 210 amperios-hora. Mientras el generador está 
cargando uiio de (‘slos grupos, el otro alimenta 
el circuito de lámparas. I.a carga de uno de ellos 
dura como ináximmi tres horas, y la corriente do 
(lescarga es de :to aninerios durante ocho horas.

l'n  sencillo conmutador <le mano se coloca en 
el circuito, v [lor un cuarto de vuelta de su pa­
lanca se saca de servicio la hatm-ia <iue ha esta­
do descargáudose,sustiliiyéndola por la cargada.
Esto. V el no estarlas lámparas en el circiiKo 
del ge'nerailor. asegura un i>oteiicial coustaule.

La íig. d." reiireseula esiiuemálicamenle hidis- 
|iosicióii general de las cmimuicaciones en este
sistema. , ,i i •f ’on stUisIVirlorios rpsultivl<is soluui lu'vauo u 
cabo otros experimentos ulili/aiido un doble ge­
nerador, eoiistituido por <los indiiciilos y ocho 
polos magnéticos, cpie pinduce. una energía eléc­
trica sulic.ieiite para alumbrar tres ó mas ve­
hículos. MI peso de esta dinamo, es doble dd 
que se. acaba de describir para aluiiilirar un s<do 
carruaje. líl generador va colocado en el coelie 
peiilral, y las baterías repartidas entre todos, 

Aliora se hallan en curso do experiencias otros 
iirocedúnieulos liara utilizar la energía eléctrica 
de los acumuladores, en la caleíacción. ventila­
ción, ÍVenos, enganches automáticos, timbres de 
alarma, y telegral'ía por escilacioiies Hcrlzianas, 
entre el ii’cu en marcha y las oslacioiies interme­
dias, que serán objeto de articulos sucesivos.

M.\Ni:i'.i. Xou-\i.i;s
PiTito mecánico-eteptiicista.

e i  premio Benjamín

C i l l a s  impalpaliles de acero, provenientes del ali- 
lado de las agujas.

Sin embargo, el uso del aparato no llegó á ge­
neralizarse, |iriiii'ipalmeiik“ por la resistmicia ¡>a- 
siva opuesta por los misinos obreros, por creer 
que lii aplicación del prcsiu'vadoi'. entciiñando 
la (‘vitación de riesgos, les disninmiria su jonial.

Desterrados en la actualidad estos y otros i>re- 
jiiicios ('rróiieos la citada Sociciiail saca uiicva- 
mcnlc lí concurso la consIriiccLóu de mi rcs[iica- 
dor (Icleulor de polvo, lui las sigiiiimles coudi- 
cioiics:

I.igiM-eza de pi‘so, sencillez cu la couslriicció!i. 
tamaño lo más l•edl!cido ¡losiblc, obviando toda 
iiicomodiilad- Escaso coste, |iara racílilar la re­
novación en lodo ó liarle dol aparato; iio piTmi- 
ür la iiis|áracióii de aire por boca ó narices sino 
á través dcl medio iillrador, y cii ningún caso 
dol allí- ya expirado, sin exajerar la di'lencioti de 
tul maiiei'a qii(‘ l'iiesc trabajoso el respirar al 
cabo de un tiempo de trabajo.

Debe leii(‘rse en cuenta ipie la finalidad pecsi'- 
giiida no i's la deslriiccióu por medios (piimicos 
de eniauai'innes lidales, sino la coiistriiccioii ele 
lili respirador que [U'i'veiiga la intrusión de par­
tículas,

Los modelos y sus memorias cx¡dicalivas de- 
lieii dirigirse, antes del 51 de Diciimibre de l'.)0:i.á 
Mr. The Secretary ol' The Society ot .\rts, .Ilion 
Street, Adelpbi. Londoii. \V.

l  li .

Nuestro colega inglés la revista Journal o f  the 
Socioti/ o f  -Irt.'i, piibliea. en su último número, 
las bases para mi eoneiirso, abierto en las roii- 
dicienes establecidas jiara el [iremio Hcnjamiii. 
y en ol (¡ue se conceilerá una medalla de oro, o 
2Ó libras esterlinas, al mejor aparato que preser­
ve al olirero, en ciertas industrias, de las mate­
rias pulverulentas, perjudiciales al buen liineiu- 
iiamieulo de los imlmones.

Reconocida por el (lonsejn de la Sociedad ile 
Artes la necesidad de un aparato de esta índole, 
desde tiempo atrás, buho de, conceder, en 1822, 
la medalla de oro á Mr. .). II. Abraham. deSliel- 
í'ield, por un preservador magnétieo páralos obre­
ros empleados en afilaciones en seco, en cuyo 
respirador, cpie cubría la nariz y la boca, .había 
pequeños imanes destinados á retener las parti-

L os coches^tranvias
Antes de poner los tranvías al servicio ¡lúblico 

necesitan pasar [lor una serie de pruebas que acre­
diten la estabilidad y  el buen funcionamiento del 
nuevo vehículo.

Con este objeto los americanos han ideado una 
pista de estudio muy original donde están previs­
tos todos los casos que pueden presentarse en la 
práctica, accidentes del terreno, pendientes, cur­
vas, etc.

La forma de ocho que tienen las dos pista.s lia 
sido imaginada con objeto de que se bagan gran­
des recorridos en uii pequeño espacio, pudiéndo.se 
proceder á ensayos comparativos y sinmltánoos 
entre dos unidades, sin peligro do choques y tro­
piezos.
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jNoiledades industriales
Ventilador difusor.

El nuevo modelo de veiililadm- americano, 
cuya iUisleación acom|iañamos con estas líneas, 
constituye una noverlmi muy útil y verdadera­
mente interesante, no por el ventilador mismo, 
que puedo ser un<j cuahiuiera, sino ¡)or el peqiie-

B

/

H

A. norrea de transmisión— B, polea.—f ,  tornillo sin fln- 
D. rueda dentaria.—A’, palanca.— (i, ajuste.—^ , soporte.- 
/ .  oritirio rie ajuste al soporte.—,/, polea.

Ventilador.

ño Ó inseninso ajuirato en relación mecánica con 
él y con unas liojas reflectoras, cuyo detallo y 
imicioiminioiito se aprecia al primor golpe de 
vista 011 i‘l diagrama adjunto.

l ’na pcciueña polea-con una correa de trans­

misión i-ecilie ol movimiento dol ojo del ventila­
dor y lo transmito, por medio de un Inrnillo sin 
fin, á una rueda dentada quo actúa soñre un sen­
cillo juego de palanca, que liace variar ol ángu­
lo quo unas liojas metálicas, de suficiente an­
chura, determinan con ol plano que pasa por los 
ejes de íodas.

Es óhvio el enumerar las vonlajas quo se deri­
van de esto gradual é incosaiito cambio de posi­
ción délas liojas, pues la columna de aire, en 
lugar de soplar en una dirección fija, va ¡lasan- 
do por todas las posibles, variando oiitrc limites 
muy distantes, lo cual permito enfriar las halii- 
lacioiios sin establecer corrientes perjudiciales. 
E! aparato que acalcamos de describir no forma 
parle integrante ele los ventiladores, sino que 
¡Hiede retirarse y lijarse instantáneamente á los 
do cualquier modelo.

Returma de labubina de Inducción «Tesla.n
El Ingenien) electricista inglés F. .1. Jervis 

Smilb, lia conseguido elevar considerablemente 
la tensión do la corrionlo osoilanle, en la doblo 
liobina de inducción Tcsla, aumentando la den­
sidad del medio on (¡ue se verifica la primer do.s- 
carga. por medio <le una liomha de compresión 
de aii’e.

Para vorificíar la ex¡ierieiicia, dis|iono los ele­
mentos en igual forma que la dada á coiiocor 
¡)or Tesla, y (|iie se ¡Hiede (‘xaminar en ol es­
quema. ¡ I  representan los terminales del secun­
dario de una bobina de inducción Rulimkorff, 
que se hallan en comunicación con las dos ar­
maduras de un condensador.

El ¡H'imario de la bobina Tesla, (¡ue recibí* la 
corriente oscilante de.da prinicm hollina, se halla 
conectado on C  con una do las armaduras dol 
condensador, yon L  con un obturador nielálico 
que lleva la vasija de vidrio ¡ i : on é.sta so verifi­
ca la primor dosoarga, y so halla atravesada ¡lor 
una de las ramas del oscilador, que ¡modo acer­
rarse ó se¡iararso de la otra ¡lor medio do un tor­
nillo iiiicroiiiétrLco.

El tubo r  comunica con una bomba do cum- 
¡H-esión do aire y va provisto do un inanómetrn G.

I,a segunda rama del primor oscilador atra­
viesa ol dc¡'ósilo /f  ¡lor su parte inferior, y está 
en c.mmmicación con la otra armadura del con- 
doiisador.

Do esta forma dispuestos los aparatos, si se 
cierra el circuito de la hollina Hulmikorff, se 
¡iroduceu violentas descargas on ol oscilador I), 
(|ue aumonlaii coiisiderablemenlo la eficacia de 
la ¡irimera bobina, ¡lor medio do esta doble trans­
formación.

Si so eleva á dos aliiiósforas la ¡irosióii dol aire, 
cmitoiiido en ol rocLiiicnto B , dondo tiono lugar la 
¡ii'impra descarga, la chis¡>a disrriqdiva, (¡ue se 
produce en ¡ ) . adquiere gran espesory una fuerza
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pei'l'ui'ailora extmoriliiiai’ia. inslaiitá-
iioaineiite un tuvo de viilt'anila de O. lü cm. de 
gfueso, así eomo una planclia de vidrio del mis­
mo espesor, sin aslillarla.

Por este medio ha eoiiseguidct el autor eorlar 
con toda limj)ieza una t'ruesa plancha de vidrio. 
Para ello, colocaba ésta sobro una liojalala, in­
troduciendo 0,1 lodo en un baño de aceite. Así 
dispuesto, comuiiical)a un electrodo con la hoja­
lata; en el inomenlo de la descarga, descriijía 
con el otro una linea sobre el vidrio, aparecien­
do éste muy liien corlado, según la línea se­
guida.

F,1 nuevo oscilador es lamliién de gran efica­
cia para producir rayos Rdiitgeii en lulios sin 
electrodos.

Tiene también una aplicación muy señalada 
en la lelegral'ia sin hilos conductores, y para este 
objeto ha sillo patenlado jior el profesor Fessen- 
den, que piensa aplicarlo ventajosamente para 
la comunicación á distancias extraordinarias.

Este importante desculirimiento, fué ideado 
casi siniultáneamenle por F. J. Jervis Smilli, en 
Londres, y por el profesor I'essenden.en los Esta­
dos Unidos.

Nuevo transmisor telefónico.
Los progi-esüs llevados á cabo en lodo lo con 

cerniente á telefonía, induciendo á estudiarlos á

los hombres eminentes de todos los paises, han 
dado motivo para que Mr. Fahnestock, ingenie­
ro norteamericano consagrado desde algunos 
años á esta índole de estudios, haya inventado y 
beclio vialile un nuevo modelo de truiismisores 
telefónicos; ipie por ser distinto en todo ilo los 
conocidos hasta la fecha, constiluyo una verda­
dera niiveclad.

La base del sistema la forimin dos dlal'ragmas 
sumiros, una cámara de carbón y dos idectrodos. 
convenienlemenlc colocado el lodo en el interior 
de una caja do resonancia, lijadas sóhdamenhí 
en la oxti'emidad lilire de iiii lirazo giratorio, que 
en una disposición tubular interna lleva los dos 
conductores que establecen las emiexiones nece­
sarias ))ara el funcionamiento del teléfono.

Está, merced á tal disposición, dividido en dos 
partes; micrófono y caja de resoiiaiieia. desliga­
das por completo entre si á voluntad del opera-

1 ^ 1

T r a n s m i s o r .

T r a n s m i s o r  d e s m o n t a d o .

dor. de tal manera que permite desalojar el nii- 
crófcinn para sustituirle por uno mievo. bastando 
solamente para ello desloniillar el ¡lortaviiz ó 
liociiia y soltar las commiieaciones.

Para imaginarse el aparato, (Igiirémoims un 
depósito reducido de carbón y dos electrodos des­
tinados á recildr las vibraciones producidas por 
las placas vibraiiUis. atornilladas en su centro al 
extremo de los terminales del circuito, teniendo 
de esta manera amplia sensniilidad. por tener 
cada placa un solo contacto, ([ue es el de su elec­
trodo correspondiente. Estos van sostenidos a su 
vez. por dos ¡lequeños discos de mica, montados 
en sendos anillos de acero, uno á cada lado de la 
cámara de carbón, dejando á ésta completamen­
te cerrada y en absolnlas condiciones de. se­
quedad.

Este acondicionamiento general asegura, co­
mo hemos dicho, sensiliilidad y IHierlad coirqile- 
ta á las placas eii sus viliraciones 3’ esta sensibi­
lidad se transmite también á la cámara de cai-- 
bón, para su funeionaniíento, por lo afianzado é 
íntimo de su contacto; .permite además que las 
dos placas vibrantes sean sintonizadas con una
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iiiisnia nula característica; evita los frecuentes 
entorpecimientos que ocurren en losileinás sis­
temas, ¡)or variaciones en la posición ite los apo­
yos de los dial'raiinias, con respecto al soporte 
de la cámara de carbón y electro<los. caso impo- 
silil(‘ (le (jciirrir en el Falinesluck, ¡mesto que l o

Mica, Detalle iaterior sin illafrayma y con él.

das las ¡)iezas van montadas en el mismo sostén, 
es decir; i|ue da un ajuste perinaneiite de los elec­
trodos y la estabilidad de tudas lasijartos del te­
léfono.

I'resenta, también, una ventaja importantisi- 
ina, que so ve al colocar el niicróíóno dentro do 
la cajade resmiaiicia, porque se advierte ([ue la 
superíicie de cada diafragma vibrante sólo i)re- 
senla una linea transversal al canipo de propa- 
gacii'm de las ondas sonoras, salvando los des­
arreglos mecánicos producidos por la acción di­
recta de éstas sobro los diafragmas, y evitando 
la necesidad, ¡>ara obviar este defecto, de colo­
car jiiezas iu‘(jU‘ctoras en la abertura inleriur de 
la bocina.

\\ atravesar ésta las ondas sonoras y eiicuii- 
trar resistencia á su propagación eii las aristas

"Í'í'iitf

■'-'■‘■th

jiráctico, cómodo en su disposición y constituye 
un .sííccés en el catálogo de los inventos mo­
dernos.

£1 reino animal
I'na revista alemana da algunas cifras inte­

resantes relativas al iiúincro do especies de ani­
males que viven lanb] en la tierra como en Itis 
maríis,

MI número total de los animales cuiiocUus y 
descrijitos es do más de Kiü.lHK). mientras que en 
las plantas no se da cueiila más ([Ue de 
esjiecies,

I.o.-; insecbjs suministran por sí sólüs más de 
áStl.oOD especies, do ias que son coloóideros 
l;.’(I.U(Kl, 50.000 lepidópteros, HS.OOO Inmenóple- 
terns, e,lc.

Los iiájaro.s sutninislran la trigésima parte 
del número total de animales, coiitáiidosíí cerca 
de 13.000 especies.

Para los peces, la cifra es de 12.00Ü; para los 
reptiles, 8.300, de. los <|ue 1.000 son otras tantas 
especies de serpientes {:XH) veneimsas).

Se cuiioceii, además, l.:t00 especies d() aiill- 
bios, 30.000 clases de aracuokles, 50,(J(X) de mo­
luscos, 8.000 de gusanos, 3.000 d(¡ fi(iu¡nudtír- 
mos, etc.

MI Museo de Historia natural de Berlín posee 
¿OO.Ouu es|)ecies d(> animales, representados por 
cerca d(( l.SOO.iiou (■jeinplares.

'N■v

di//

Jl

Diafragma y tornillo de presión.

di'l micrófono, so dividen y se redejan en los la­
terales de la caja de resonancisi. estableciendo 
las viliraciones diafragmáticas.

La materia de <]ue son construidas las partes 
iiielálicas del aparato es una ahuición esiuicial 
|Hira é inuxidaltle; todas las jiiezas son intercam­
biables, y al exterior va esmaltado en in-gro.

Mn suma, el teléfono descrito es grandemente

El Ingeniero jefe de Caminos D. José Urqui- 
za se ha’dirígido á la Dirección general de Obras 
públicas solicitando qne se fije su situación en el 
Cuerpo, toda vez que no la definen las reales ór­
denes de Septiembre de 1900 y Marzo de 1902, y 
la Dirección ha dispuesto que el Inspector gene­
ral D. Leonardo de Tejada instruya expediente 
gubernativo de sumaria información á fin de que 
depurada la gravedad de los cargos que contra 
el citado Ingeniero se consignan en las mencio­
nadas reales órdenes puedan determinarse defi-
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nitivamente las responsabilidades que ha con­
traído.

Por la Dirección general de Obras públicas se 
ha dirigido una comunicación al Presidente de 
la Junta de clases pasivas, proponiéndole ins­
truya expediente de jubilación al Inspector gene­
ral de primera clase, D. Francisco Lizárraga y 
Aranguren, por estimar aquélla que esté noto­
riamente incapacitado, por imposibilidad física, 
para el desempeño de su cargo.

Le ha sido negada al Ingeniero aspirante que 
presta servicios en Cuenca, D. Gregorio Ba­
rrios, la licencia que había solicitado para dedi­
carse á trabajos particulares, por entender la D i­
rección general que la índole de aquéllos era 
incompatible con loa ohciales que le están enco­
mendados.

A consecuencia de una comunicación del Go­
bernador civil de Logroño, se le ha ordenado 
instruya expediente al verificador de contadores 
eléctricos de aquella capital, en cuyo expediente 
deberá ser oido el interesado, para deparar la 
exactitud de los hechos que se le atribuyen.

Al Ingeniero Jefe de Obras públicas de Tole­
do se le ha dicho de oficio que proponga la per­
sona que en concepto de Secretario ha de ayu­
darle en la instrucción del expediente que se le 
mandó formar á varios subalternos facultativos.

El ilustre Elíseo Reclus realizará en este ve­
rano una excursión por nuestro país. La venida 
del eminente geógrafo no se halla relacionada 
con ningún propósito de investigación científica. 
La finalidad del viaje es la celebración de mitins 
ó conferencias de propaganda anarquista que 
proyectan para el próximo mes de Agosto los ele­
mentos ácratas de la Coruña. Así lo anuncia un 
periódico gallego que considera probable se de­
tenga Beclus en algunas otras ciudades para e’ 
mismo objeto de dar conferencias científico-anar­
quistas.

En el ferrocarril del Noroeste, cerca de Que- 
reño se ha registrado días atrás un sensible des­
prendimiento de tierras que pone de manifiesto 
las peligrosas condiciones en que se encuentra la 
vía en aquel trayecto.

Los periódicos de Lugo se ocupan con este mo­
tivo del estado de algunos túneles en que los in­
genieros se ven obligados á recurrir al procedi­
miento de extraer tierra para aligerarlos de peso. 
Y  no falta quien considere de urgencia que el 
Gobierno ordene una visita de inspección á aque­
lla linea y que si es preciso se varíe en algunos 
puntos el trazado para evitar la catástrofe que de 
otro modo pudiera cualquier día ocurrir.

Como resultado de una visita girada reciente­
mente al distrito minero de Murcia el Inspector 
General que la realizó fundándose en incorrec­
ciones notadas en una cuenta impuso quince días 
de suspensión de sueldo á un Ingeniero y á un 
Auxiliar facultativo.

La Dirección General de Agricultura ha orde­
nado al Inspector que manifieste concretamente 
la clase é importancia de aquellas incorreccio­
nes; las razones en que se apoya para entender 
qne merezcan correctivo y los descargos de loa 
interesados para en vista de todos esos datos po­
der confirmar, levantar ó agravar el correc­
tivo.

En el expediente instruido al Inspector del 
Cuerpo de Caminos D. Luis Sáinz, y á los Inge­
nieros D. Dámaso Quero, D. Mariano C .roer y 
D. Vicente Mambrú, á causa de haber percibido 
un contratista cantidades superiores á las que 
justificadamente le correspondían, se ha resuelto 
ampliar la información, para depurar las respon­
sabilidades que pudieran recaer sobre los funcio­
narios administrativos que hayan autorizado 
aquellos pagos, de conformidad con la propuesta 
del Inspector D. Eduardo Echegaray en su in­
forme de Septiembre de 1901.

O fe rta ; y demanda;
P e r i t o  iiieeán ico -e lectr íc iíítH , se olVuci! 

para dirigir Central eléctrica. Darán razón en la 
Administración de esta Revista.

Advertimos á nuestros su scrlp tores  que no cam­
biaremos la dlrecciún de la fa ja  sin previo aviso 
de los in teresados, suplicándoles, por tanto, avisen 
con oportunidad los cam bios de residencia  á domi­
cilio . para evitar ínterrupcidn en el recib o  de la 
Revista.

MOVIMIENTO DE PERSONAL 
Veáse la página 2 del papel azul.
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l.iKKi y otras l.OOl) acciones se nacarón á suscrii)- 
i'ii'ih luiblica.

La D uro-Felfluera. A cijusecucada ele las 
liiic'liras in-niiiovulas liliimanieiitc (>ii AsUirias, 
lio lialiá’iiilo iiueruio ti'aiisitíii* cni las (ixig(‘uc.ias 
(le los (ilinn’os los [¡alfoiios ¡le la Six'.ii'ilad Mcla- 
lúi-gica l)iim-I'’('l{íiicra. <li‘ Laiigi'cii, se han (U‘Ja- 
(h) iMili'iar (los allns linnais. ccsaiulu ile íiiiiíáo- 
iiar el lallei- »h‘ ¡mclélajc'y los grandes lallcn-es 
dmide se laminan flejes, harms de Inilas linnmis 
ennicfcialfis y las grandes iilaiicims para cahh-*- 
ras, l•̂ nstrut•<•î ll(‘s navales, (‘ le.

Real decreto , •'■m (echa ñ de .lunlu lia sidn 
apridiado un pi'iiveetn reTnrinado para (‘joeiilar 
pur adniinistraeic'm la eoiisnlidaciúii de pozos y 
minados del h.’i'eer depósili ule aguas del ( 'anal do 
Isaliel 11, rd cual proyecto produce mi iiresiipnes- 
lo adicional di‘ Hí.ádS pesidas rc‘speclo á los ajiro- 
hadosen 1!) de S(‘ptienilire de Id y Hd de
iínero úllinio, constituyendo un total d(‘ cS:W.7.-)d 
pc'setas ¡lara esie servicio.

E nsayosderaaetriales. A propuestadela IHrec- 
cii’iii general de * diras piililicas han sido aproba­
das liis taril'as que. deberán ser aplicadas á los 

Villava y l’erea, vecino de Itozaléii dc‘l Monte, ensayos llevados á cabo por cuenta (le ( orinira-
iiara aprovechar aguas del rio Gigüela, (-n (d si- ciom's, Mnipresas o particulares en el Laborato-
tio denominado Solacabeza, término de Sacliies rio anejo á la Mscinda de Ingeni(‘ros de ( aininos

y el reglamento ¡xir el ipie lia de regir.se.i (¡aceta  
d(‘l (i.)

XnfonnacíÓTi
Aproveciiam lentos de agua. i). Miguel Trallero

Sauz ha solicitado el apruvcchamii-nto d(-tt.ddd 
litros (1(‘ agua del rio (íuadalope. en ir-rmino de 
l’ itaiNiue (Teruel), |iara oldi'iicr, mediante la 
creacii’iii de un salto de ;U metros, una potencia 
hidráulica de l.díM cahallo.s nominales, (pie se 
pro[ionc destinar á la jiroduccmn de eiicrgia 
eléctrica jiara usos imlustrialns.

-Kl mismo si'ñor. y (‘ ii el citado río y l(''rmi- 
no. lia solici ado lai'iihién el aprovcchamieiilo 
de litros di' agua erm igual objeto.

—1). .Ii’sús Palacio lia solicitado id de d.iiiiii di‘1 
río Navea, con un salto de fWS metros, cuya 
loma radica i'ii el Ayimianiiento del Hio y el 
aprovi.'cliainiento en (d de San Clodio (Orense).

— 1). Jtiaii Antonio Iñigo, vecino de Daroca. 
id., ¡(I. di' l.tlDb I i Iros del río (ruadalope. para ob­
tener, mediante un salto de 187 metros, energía 
eléctrica con destino á usos industriales cu el 
término de Pitarque (Teruel).

— Se ha concedido autorizacRui á I). Maime'

(Cuenca), con destino á producción de energía 
eléclrica.

—Idem, id. á IJ. Leo|)oldo Werner y Martínez 
de,l Canipii, romo representante de Ib ,!<irge Lo- 
ring, ¡lara introducir niodiílcackmes cu el apro­
vechamiento de aguas del rio (.iuadalhorce (^lá- 
laga), (¡ue tenia concedida, anijiliaiido el caudal 
de :>.4(K) litros á 4.2(10,

—D. Cipriano Salvatierra y Rulo, vecino de 
Madrid, ha solicitadu del goheriiador de Bada­
jo/, el a|iroveehamÍpntf) de 10.000 litros del río 
(iiiadiaiia. con un sallo de 10 metros, en teriiiino 
de TalaiTuhias.

—D- Diego i'onles Alemán y D. I.uis llmiie/. 
Carreras, veeinos de Murcia, han solicitado el 
aiiriivechaniiciilo de fl.bOO litros del Segura.

—I). Francisco Conde Valvés. id., id. de aguas 
del río Mao, eii volnineii de 700 litros, con un 
salti.i de lOl metros, haciéndose la toma en el 
Ayunlamienlu de Moutederramo, y el atu'ovc- 
cliamioiito en el de l’ arada del Sil i(.)reiise).

Contador de e lectricidad . -H a  sido ajirohado el 
sistema (le coiitadores tipo motor do integración 
continua, modelo R. .V.. presentado por la Socie 
dail general Fspañola di' Electricidad.

ConstitueilSn de Sociedades.—C'íjo/ieraá'c/r elúc- 
ír ím .— lh í  (piedado delüútivamente constituida 
en Bilbao esta Com|iañia aiii'mima. con un mi- 
llim de pesetas, coiislituído por 40.000 acciones.

En lireve coiiienzaráii las ohras, á cuyo efecto, 
el (i'oiisejo técnico estudia las numerosas jiropo- 
sicioiios que le han presentado varias casas coiis- 
tructoras de maquinaria ]>ara la producción de, 
luz eléctrica, y varios propietarios de terrenos 
para la edilieación de la fábrica y oficinas de la 
Sociedad.

— Vompañin M inax de C heca -M adrid  — Para 
exi'lotar :178 iiei'teiieiicias de eoliri' y hierro y OOo 
de hulla de las proviiieias de (íuadalajani y Ma­
drid se ha consiituido esta Sociedad.

El eaiátal será de dos millones de, jiesetas en 
101) acciones de 500. se enti-egaii á los i'imdiulo- 
i'os por sus aportaciones la mitad, conqdetaiiieii- 
te liberadas, ó sean 2.U00; se reserva en cartera

Cambio de traccilín. Para susiíiuir el motor de 
va[Hir por el eléclrii'ü en el Iraiivia de Las Pal­
mas a! [’ nertode la L'iz ha sido aulorizado don 
.Iiiaii H. .\utúiiez, cimcesidmirio de dicho tranvía.

Concurso.—La (/uceí'í del l."del aeUiiil. anun­
cia á i'oiieurso dos plazas de Verilicadores de 
(•oiilndoi-es (le gas, vacantes en esta (forte y en 
\'ilíarmnca del Paiiadée. durante un plazo de 
(luiiice días á contar desde la l'eclia citada.

El -trust» de la telegrafía sin hilos.—i-â í iivs
compafiias. ^ '̂i ‘̂less, que ('Xidota el sistema 
Mai'cniii; AHgeineiiic Elektriziíats Gesellselialt. 
iine explota el Slaby-Arco, y Sií-meiis und llals- 
ke. (pu' explota ('I Hrauii-Siemens. han c(jnsti- 
Inido un Sindicato con capital de nn millón d(‘ 
marcos. Este trn^l está llamado á tener colosal 
impo.-laiicia. laiilu por la iiuloh'del negocio al 
cual s('uiilicii. ciiaiitii por hallai'sí' interesadas 
(‘ 11 él poderosa- eiilidades llnaiicieras del niundo.

Subastas.-I'íl dia2H lU'Jimio prr'iximo, á las 
trece, ante !a Direccii'm general de Obras pi'ihli- 
eas. se adjudicarán en pi'ihlica subasta las oliras 
del trozo |iriinero de la canalización del puerto 
y rio de Mundaca, pruvinoia de Vizcaya, bajo el 
tipo de 257.U'.l,38 pesetas. (G aceta  2 Mayo).

—El .\yiiiilamientodo Valencia señala jiarael 
20 de .luiiio, á las doce, la subasta do las obras 
de c()nstruceii')ii de un puente sobre el rio Turia, 
frente al poblado de Nazaret, en Valencia. Pre- 
sii[uiesto de contrata, 1)2.258,17 pesetas; dejiósito 
provisional. 8 .1(10 pesetas; plazo do ejecución. 
s(‘is meses.

Vacante ele arquitecto.-Ln está la idazu de ar­
quitecto iiiuiiici¡ial d(‘ la ciudad de Soria, dotada 
con el iiahiq'anual de fí.noo [lesotas. ipie ha de 
pi'oveersi' [inr concurso. Los as[i!raiiles deben re­
mitir sus solicitudes dociuneiiladas al señor al- 
ealdo iiresideiile de! Ayuiitamieiitu de dicha ca­
pital.

MADRID—-Est. tiy. ((ARTE Y L etkab>-, Calle da OllJ 9.

Ayuntamiento de Madrid



Madrid d en iijico

SUCESORES DE KRIBBEN

Xi

• TiíLI':i>'ONO 

Número 1.1^9
T klküuamas T m. krokkmas 

Pelauf. — b U  D R IÜ
7, JUAN DE MENA, 7 — MADRID.

Grandes Depósitos de Aparatos y Materiales Eléctiicos para alumbrado,teleg^rafia,telefonía, etc

Cables, conductores aéreos y subterráneos de la Sociedad anó­
nima Felten y Guilleaume, Carlswerk Muelheim sjE.

Lámparas incandescentes marca «Pintschii, reglamentarias r)e las 
grandes Compañías de esta corte

Aparatos telegráficos, telefónicos, timbres, etc., de la Sociedad 
an.* Mix y Genest, Berlín.

Motores eléctricos «Bergmannn de alto rendimiento, dinamos, ven­
tiladores, bombas, etc.

Calderas multitubulares sistema Guilleaume, empleadas en las gran­
des centrales, las mejores por su rendimiento, seguridad y economía

Lamparas de arco voltaico marca «Constanln y pro­
yectores de los Sres. Koerting y Mathiesen, Leutzsch. 
Contadores de electricidad sistema Aron , para co­
rriente continua y alterna, mono y poHfáeea.

Instrumentos de medición y de precisión de la fábri­
ca Hartmann et Braun, Francfort s/M

Baterías completas de cocina eléctrica y aparatos de

calefacción y esterilización.
Aparatos electro-medicales y transformadora fijos y 

portátiles para alumbrado medical y galvanocáustica.
Cuadros completos de distribución para alta y baja 

tensión, aparatos para acumuladores y reguladores para 
alumbrado y tracción de la casa V oigt y Hacffner, 
Francfort s/M.

Aparatos y  material accesorio para instalaciones telefónicas, telegráficas y  de luz eléctrica

úl
. 'i
Tí

. ■»

DISPONIBLE

Ayuntamiento de Madrid
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LA MAQUINISTA VALENCIANA
FRANCISCO CLIMENT
É cüflshccifl- FiiÉ Ierro |

Calle de Buenavista, 12 y 14-Valencia
C O N S T R V C C IO IV  D E  T O D A . C L A S E  D E  M A Q U I N A R I A  

■ y  o n  © s ; i D © o l a l i c 3 . a c a .
MÁQUINAS DE VAPOR: TURBINAS, INSTALAC IONES  ELÉCTR ICAS

M a q o ln s t r ia  p a ra  E á b r lo a s  d e  T a b a c o s
E le v a c io n e s  d e  A g u a s ,  F á b r i c a s  d e  P a p e l ,  M o l in o s ,  P r e n s a s ,  A s c e n s o r e s .

n b:ád 111 “CABffi E L M C O S  DE ALDORTA”
A ljj^orta (P r o v in c ia  V iz ca y a .)

Represen lantes;
J U A N  W E N Z E L  Y  C O M P A Ñ Í A . - M A D R I D

Carrera de San Jerónimo.
Fabricación nacional do Cordones flexibles para luz eléctrica. Alta rondiictibilidad y gran ai.«laraiento para 

voltajes. Secciones garantizadas. Precios sin oomiietencia.
Toda correspond‘‘ncia diríjase á nuestros reprc entante.*:

J UAN W E N Z E L  Y O - M A D R I D
Apwi'i'lo de Correos í í5 .

altos

Hí / "Í--

y/r} ¿

,v>;,

TALADROS, remachadoras, martillos 
para cincelar y calafatear, grúas ele­
vadoras, &.

PERFORADORAS para minas.

COMPRESORKS

I N S T A L A e i O N E S  completas de aire 
comprimido para talleres y minas.

tAgeníes: ¿Forwo&d ^ros y í?.‘
LONDRES

R ep resen ta n tes : J a ck so n  &  P h ill ip  L
Conde de Aranda, 1. - Madrid.

t  d.

Ayuntamiento de Madrid
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tos

CARDE Y ESCORIAZA
Grandes talleres de construcción 

Sucursal de la casa G. CARDE de Burdeos
Coches para ferrocarriles y trauvías.—Especialidad eo tranvías eléctricos.

^ o n s é r u s g i o n  cZ ©  e c Z / j í / c r / o s

__________ C a rp in te r ía  y  e b a n iste ría  p o r g r andes c o n tra ta sCompañía gijonesa de maderas
C. BERTRAND (S. ÉN C.)

Sucesores de D. F. Oastrillón 7  Compañía.— &IJÓ1T

DIRKCCIÓK telkgráfica : BERTRAND

GRAN DE PÓ SITO  DE M AD ERAS

Pino del Norte, tea do América, pino francés y gallego, 
caobas, cedros y otras maderas finas de América.—Taller me­
cánico de aserrar y moldurar.—Especialidad en la fabricación 
de cajas marcadas á fuego y en colores para cnTases de sidra, 
vinos, mantecas, sardinas, pastas, etc.—Se fabrican molduras, 
ambas, montantes, etc.

LA ESTRELLA
Sociedad anónima de seguros

Capital social: 10.000.000 de pesetas-.-Valores depositados 
en garantía: 12 .0 0 0 .000 de pesetas.

A D M I N I S T R A D O R E S ,  D E P O S I T A R I O S  Y  B A N Q U E R O S :  

U aoco  de C artagen a , B an co A sturiano de 
lndu!«trla y Comercio, B a n co  de Oljón*

SE G U RO S: Incendios, marítimos, valores, vida, 
rentas vitalicias.

I
Delegación en Madrid: Mayor, 33, primero.

Societe Gle Ciments Portland Sestao
a, S e s tg to  ( B i l i o s o )

B.íO« m e jo res cem ento s y  los de m a y o re s  resistencias
emi.leiidüs en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico. Navia, Sevilla, Castro Urdíales; por las Compañías de Ferro- 

' carriles de M. Z. A., de Bilbao á Santander y otras empresas importanfes,.
Resistencia^y finura de molido garantizadas.

Compañía Anónima del Hormigón Armado
S J E S V A O B I L B A O

! E £ s t u c L x o s .  -  l e í a n o s -  -  r ' i - e s v i i a x i e s t o s .  
O IN O U E N TA  OBRA.S ejeoutaiag, en ejecución, ó contratadas en veinticinco meses.

[ l i l i  k l

Cables bajo plomo de 1, 2 y 3 conductores
p a ra  Im ja  y  alta  iensión

«SISTEMA BERTHOÜD-BOREL» 
y toda clase de cables subterráneos, aéreos, para electricidad y telefonía. 

Representantoa generales para K spaña y P ortugal

JUAN WENZEL Y C.^  Carrera de San Jerónimo, 28, MADRI D
T c u s i ü . N O  l 2 1 G . ~ T E L K ü n A M A s :  WENZEL, m a i -r i d . — a p a r t a d o  d e  c « r r e o s ,  U ó.Ayuntamiento de Madrid
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Compañía Ibérica de electricidad

nj5 0 i v ^ o ü 5 fo n

Domicilio social: BILBAO
Oficinas: Carrera de San Jerónimo, 43.-Madridl

(donde debe dirigirse la correspondencia-)
TELKF> - 1487

TRANVIAS Y FERROCARRILES ELECTRICOS
IliNSPOITE M m m

ALUMBRADO
a p l i c a c i o n e s  e s p e c i a l e s  a  l a s  m i n a s

Dinamos
Electro-motores

Electro-ventiladores

ta

ci

üAMPARIS DE ÍRGO, DE LÁRG^ DDRÍiClOl, ER VASO CERRADO
Corriente continua

Corriente alternativa, monoíásica y polifásica.
liAyuntamiento de Madrid
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0 £ t £ > i t a l s  X - o o o . o o o  d ©  i D © s © t a s .
]VdCa.cii*ica: B a r o o l o i x s t !

.......... SUCURSAL
Carrera de í$aD Jerúnliuu, R onda de la l'iilverxld ad , « »

Centrales eléctricas para luz y  tuerza Feri-ocarrÜes y  tra av ias  (*lécf ricos, i in a ­
mos y  m otores do corriente co n t iu u a y  a ltern ativa , m oiiolasiea y  j)oIifásica. ,vpa ra­
tos de m edición de m aniobra y  de seguridad para a lta  y  tnija tensión y  [)ara co­
rrientes continua y  a ltern ativa  P ararrayos especiales l.ánij)aras incandeseentes 
y  de arco v o lta ico  A paratos para e l a lum brado de fí'otros . tiarcos y  para ca le fa c ­
ción  eléctrica .

V entiladores e lé ctr icos .— Industrias electroqu ím icas — Oonductoi-es e lécl ricos 
de todas clases y  a islam ientos — A paratos [lara. la y os  lioen tgen .— Aparatos y  redes 
para teléfon os y  te legra fía  sin hilos

Turbinas — M áquinas de v a p o r .— M áquinas do ga s .— Calderas _
I ontadores de corriente continua, a ltern a tiva , m onofásica y  trilásica . — Conta­

dores de horas.

L A M P A R A S  N E R N S T
B O M B A S  E X P R E S S ,  s i s t e m a  R I E D L E R

S O C I E D A D  A i V O N I M A

Fábrica de Mieres
Domicilio SocialyDirección:Mieres(Asturias)

Hierros laminados de diversas formas y tama­ños. Construcciones metálicas: Puentes, Calde ras, Vigas armadas. Tinglados, mercados, wa gones de hierros para minas y otros.Carbones grasos, gruesos y menudos lavados.Cok muy superior para cubilotes y usos me talúrgicoB y domésticos.Dirigir ia correspondencia postal y mercan cías al Presidente de la Sociedad:
a .-r ía  ( .A .s t o :i r ia s s >

Los telegramas al Presidente de ia Soe edail: 
MIERES (Asturias).

80C1EDA0 íNGlO-ESPAÑOLA
OE ELECÍRICIOAD

OeMpucIxts PIL4Y0, lO . 
'■ 'silleros: GRAVINA, «.

IB stx* o  e  1 o  ixet
Pilas uReiiia Regenten (privile­giada) para luz y fuerza.Pila «VictoTÍa» para Timbres y teléfonos.Taller especial paia la construc­ción de aparatos.Material para telegrafía sin hilos.Aparatos para rayos X.Existencia de cuadros indicado res de todos tamaños.

Catálogo de 190 págs. gratis.

Compañía de asfaltos de Maestu

P avim en tos de asfa lto  natural, reconocidos com o inm ejorables y  los m ás 
económ icos para v ía s  públicas, andenes, gran eros, ta lleres, patios, só 'a iios , etc;. 

Pueden pedirse cuantos datos y  noticias se deseen 

A L  SLÑOH PA ESÍ1./LNTK u E  L A  COMPa Ñ íA  LE A SÉ A L T uS LE  M AESTQ  

EN SAN  SEBA ST IÁ N  (GUIPÚZCOA)Ayuntamiento de Madrid
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Sociedad Bspañola de Construcciones JVletálicas
TALLERES DE ZORROZA (BILBAO)

M M T A I i  D K P L O V K . —U tilís im o m a teria l ap licable  com o 
arm azón á todas las construcciones do cem ento arm ado, yeso, et­
cétera, y  tam bién á rejas, cerram ientos, zarandas, etc.

A  igualdad de peso y  superficie, trip le resistencia que la.s telas 
m etálicas h o y  conocidas-

FORJADO ]¡)E PISOS, ETC.— P eso del m etal por m^ y  o/m  de espe­
sor: 400 gram os. Losa de 1 c /m  de espesor w n  lu z de Im .; resiste 
carga seguridad de 40 kilogram os por m*

R e l a o l ó n .  exs.'Cire lOiS fe io to r e is i
Espesor = \ j  Sobre carga X  Ittz  ̂

V 40 kilégram oskilégram os
L a  separación entre los ejes de apoyos para aprovechar mejor 

el m etal, deberá ser de 2,40 mS, ó sus m últiplos. P ara los pisos p u e­
de evitarse la cim bra haciendo losas á parte del ancho, entre dos 
ó m ás ejes de las v igas de apoyo- I ^ t e E C I O S  R E D U C I D O S

Para pedidos, precios , cuadros de carpa y  cuantos detalles ó noticias se  deseen, d irig irse al
Señor Administrador de los Talleres de Z orroza .**B IL B A ©
D u p ó s i.o s ' E n  nuestras  Fábricas de Beasaln (G uipúzcoa), Dlgue Seco G ijón  (A stu rias), La Constancia (lÁ nares) 

y  Madrid (P u en te de Toledo).

Maquinaria y Metalurgia Aragonesa
Compañia A nónim a-ZARAG O ZA

Gerente técnicô adniínislratívo, D. Carlos Meiidízabal, Ingeniero, antiguo jefe facultativo ile la Sociedad de Altos 
Hornos de Bilbao.

'I 'a llo res eia Uáelio, pnvviiu^ia «le lKara;i;‘oza.

TALLR Tl DE FUNIJIGION. —Columnas y  demás piezas de construcción , de cualquiera clase y  peso.—Tuberías para 
la conducción  de agua y  vapor.— Cajas deen grn se .— Zapatas de frenos y  dem ás piezas fundidas para vagones de v ia

de peso.
T Á L L E R  D E C A L D E R E R IA . -Tuberías, canales, tolva®, de cualquiera fo rm a .—Calderas de vapor Cornish, Lan- 

cash ire, de h ervidores, etc. -Gasógenos v  gasóm etros.— Chimeneas de chapa.— Difusores, destiladore.s, aparatos de va­
c ío , e tc ., para azucareras. (E xclusiva  ael sistem a .Sperber para el secado de pulpas.)—Tanques y  depósitos de cua l­
quier form a.— Cangilones, cubos para transportes aéreos, e tc .— Cubiertas y  arm.aduras ríg idas ó articu ladas.— Puentes 
para lerrocarriles y  carreteras.—Vigas y  colum nas armadas y  compuesta.?. - Ciballetes y  estaciones para tran vías aé­
reos.— Vagones |mra íer io ca rrü es  y  carruajes para tranvías.

T A L L E R  DE F O R J A S .-  Rejas, ejes, barreteras, azada.® y  demás piezas forjadas |iara carretería  y  agricu ltura. 
— Acodillado y forja  en e.stampa -Piezas forjadas para m aqum aria.

T A L L E R  D E A.TUSTE Y  M A Q U IN A R IA .—Transmisiones.— Poleis torneadas hasta 5 m etros de diám etros.__En­
granajes fresados, rectos y  helizoidale.®.— Molinos harineros, ó instalación  de F ábricas de harinas, de m uelas ó c ilin ­
dros.—iFundición y  torneado de cilindros tem plados.— M quinas de vapor hasta grandes potencias.—Motores de g a s .— 
Calderas m ultítubulaves.—Válvulas y  llaves de paso para toda clase do líqu idos y  gases. -Piezas de m aquinaria en 
general.

O F IC IN A  T E C N IC A .— Estudio de toda clase de |)ro5'eoto.« y  inesupuestos relacionados con esta industria .--E spe­
cialidad en el e.studio de instalacione.s m inoras y  m etalúrgicas.

N O TA  IM P O R T A N T E .--E l estar dotados estos talleres tie m áquinas, herram ientas de las más m odernas y  per­
fectas , les perm ite ser

fi]»pecialista» eii ma<|iiiiiai‘ia  «le jS^raii preeiMióii.

üll

Dir

Ayuntamiento de Madrid
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MADERAS IMPREGNADA
TEÁVIESAS de cu i'.qu ier  clase de m adera, en  todas las dim ensiones, im pregnadas 

según las prescripciones del F erroca n il de los Estados confederados de A lem an ia  
rostes de telégrafo y mástiles de conducción para instalacicnes eléctricas de m aderas derechas 

superiores de la Selva Negra, tam bién de los montes távaros y d e  los centros del Ehin, im preg­
nados según e l sistem a Kyan y  en conform idad con  las prescripciones de la  A dm inis­
tra c ión  (le T elégra fos  d el Im perio a lem án

PRODUCCIÓN EN M A S A - N U E V E  T A L L E R E S  PARA IM PREGN AR  Y CREOSOTAR

HIMMELSBACH MERMAMOS
Freiburg (Haden).

R epresentantes:
Pablo Haehner, Bilbao.

Otto Wolf, Rambla de las Ploes, 30, Barcelona.

ERMANNO SCHILLING
Madrid Oficina técnica: Madrazo, 28

MOTOR U N IV E R SA L B A E C H T O L D  para 
Gas de alum brado, B encina y  Petróleo ó Gas pobre con 
ga sóg en o  de fácil m anejo , sencillo  y  sólida construcción , 
económ ico en  precio de instalación  y  consum o de com ­
bustible .

L an ch as, L ocom óviles y  L ocom otoras para Mina.?, 
con  e l m otor v e rtica l B A E C H T O L D

Prospectos y presupuestos gratis á quien les pida

MOTORES A GASm Y G E N E R A D O R E S  
DE G A S  P O B R E

Modelo Manchester, de E . Leliinanri -m x* ^
Últimos modelos perfeooionado.=Oonstrucción inglesa de Fiem ing & P latt, de 

G-loucester.=Patente «Pielding» G-ran economía.
Precios reducidos.—Pídanse ofertas

MO TOR AC ETILENO
dü Moritz Hille.—El único conoci­do y que funciona con regularidad. --Patentado en España y extran­jero.-Pídanse precior y referencias
Dinamos, Electromotores, &

Especialidad de la casa.—Gran- , des rendimientos garantidos. Pre­cios excepcionales. — Máquinas y 
calderas de vapor ( especialiuad para ninasjde E. R.&F.TURNER, de Ipswich

i ® '

TORNO y  MAQUINAS-HERRAMIENTAS
de la mejor construcción inglesa de Cárter & Wvight.— Pídase el extenso é importante catálogo.
Telares para yute, lino, algodón, de E. Lehmann.
Pombas á vapor centrífugas 
M etales antl-rricolón. - M a q u i­

nas para Itaeer hielo.
ascensores. Óables. Locomoto-

f  ras, vía , vaf^onetas, ete.
ü Bernabeu y Soldevila

Casa en Manchester
4,-D0U,-4-BARCEL0NA

Ayuntamiento de Madrid
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construcción general de máquinas
3S  ¿ 0 . ■ V S T Í ' ^

ZARAGOZA
P r i m e r o s  p r e m i o s  e n  t o d o s  l o s  C o n c n r s o s  y  E x p o s i c i o n e s

Especialidad en turbinas de todos sistemas, de eje ver - tical y horizontal, con aplicación a las industrias y luz eléctrica. — Reguladores de diferentes sistemas para con servar la velocidad normal.
Ruedas hidráulicas perfeccionadas.
Motores de vapor, gas y petróleo de ll■ >̂ sistemas mát modernos conocidos.
Instalación completa de fábricas de harinas por el siste­ma de cilindros y piedras; fábricas de aceite de oliva, caca - huet, coco, linaza y otras materias oleaginosas; fábricas d-s papel en grande y pequeña escala.—Elevaciones de agu para abastecimiento de poblaciones y riegos paraiaagri- cultura. — Puentes y tinglados de hierro de grande y pe­queña importancia. — Carpintería mecánica y sierrr par:‘, mármoles.— Toda clase de industrias y tran misiones, 

calderas de vapor y otros usos industriales. —Fundició i 
de hierro y bro.ice, hasta piezas de Id.O <’ kilogramos, estatuas monumentales y campanaB.—Rued:>s templad.is para ferrocarriles, tranvías y minas, cilindros para íábri cas de harinas. Unica que fabrica en España

ü a t o s  - y  A  c3.x1J.01a. l o s s o l ic i t o

Fábrica de máquinas Badenia
vorm. Wm. Plalz' Sohne, A -—G-

W e i n h e í m  ( B a d e a )  ( A l e m a n i a )
vcconiieiidau romo loa

A V  l u a q a i i i a s i n l s p o l c i i l ' ! ,

Ír duradii<‘a^ paia lodoa 
US usos, gai'apiizaiulii- 

si' stt c.vceleiitu mai cli i 
y  el menor gaslo el •. 
coritiQ̂ tiliLe, sus 
L O C O M O V I L E S  

aa lodos los taiiiaiios, 
quo seenlicj^a en lue- 
ve plazo.

ijiccleivlrs cerliücs- 
dos, catáloqos y  refe- 
roucias d disposición. 

Represeutaale; JACilBO SCHNKIDER, lugenicro, MADRID, Fe­
lipe IV, üum. 2 ,dQplicado.

32(33

OSWALD BURGER
o f i c i n a  t é c n ic a .— M a d r i d ,  P r a d o ,  3.

F S T U O IO S , P R O T f C T O S ,  M A .a U IN A R M  D E  T O D A  C L A S E , 

IN S T A L A C IIJ N K S  D E  p A b B IO a S  IN D U S T R IA L E S , C B N T B A L I .S  K L E O T B l- 

C A 8  D E  A L U M B R A D O  Y  T B A N S P U B T B  D E  l'U K R Z A

H E P E E S E N T A N T E  de C. &  L . SteiniQ ueller. — H . Frie-
d erio h s& C o m p afifa.—H a lvo rB re tla — M aschlnenfabrlE
G eislin gen .—G. H errm . Findeiaen.

Galdctus, leeali uladoi'DS, cuodeosadores, ref.ige aiiles, pu ¡iieadores 
de agua, tutbiuas, ruedas liidréulicas, máq lúas de molinería del'a- 
b icaclóii de cemento, iiuebianladores, grúas conederas y  glcaloriaa, 
ascensores.

Ademas, represeiUanlede varias fáliilcas de mdquioas, herramien­
tas, máquinas de fabricación de cables, molo es de vapor, etc., ele.

M O T O J i E S  E L É C T R I C O S  
de corriente continua

J. T A N N E N B A U M -P reciad os. 3 4 -M A D R ÍD
Telegr|amas: TAKN EITBÁÜ M — M ADEID

Ue >/, á l-> C. F .— Precies s'n competencia. 
(Jvandes existencias.

A K  T Í J C V L O  S E N  A L M A C E N

Alniiibro «le cobre e lectro lítico  deBnuiio.
Alam bre «le bronce silieiouo para teléfonc#; 
ll«»toiTS eléetPÍ«‘OS de todas clases.
Ventiladores* para techo, m esa y  pared.
.Aparatos «le medí.^a y  preeisi«>n.
IzúmparaM «le arco Toltáico «SiriiiS'’- 
r.nmpni'aN incan«le»centes «Constantia
M aterial pe«ineño, cor«l<ín-iI«*xib!e, aluiiibreN y cables aislado»

OJSJ30 c l a l e i so í o s  
para tubos de cobre, latón, acero y hierro.Ayuntamiento de Madrid
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Arrendataria de la fabricación exclusiva de pólvoras 
y otras materias explosivas

DIRECCIONES.

POSTAL, ViUamieva, 11

TELEGRÁFICA; Explosivos , MADRID

TELEFÓNICA; Número 3 9 3

SERVICIOS DE LA  COMPAÑÍA TRASATLANTICA
Línea de Filipinas

T rece viaics anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro 
sábados, ó ¿  an: 3 y 31 Enero. 23 F ebrero, iS  M arzo 2p 
Abril. 23 M ayo, 20 J udio, IS Ju lio , Lo A gosto, 1 -  bep 
ticinbre, 10 O ctubre. 7 N oviem bre y  5 D iciem bre; di­
rectamente para Port-Said. Suez. Colombo, Sm gapore y 
Manila, sirviendo por trasbordo los p u n to s  de la costa 
oriental de A frica, de la  India. Java. Sumatra, China, 
Japón y  Australia.

‘ Línea de Cuba y Méjico
Servicio mensual á  Veracruz. saliendo de Bilbao e l 16, de 

Santander el 19 y  de Covuña el 2<i de cada mes, directa­
mente para Habana y Veracruz. Combinaciones para el 
litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro Am erica y 
N orte y  Sur del Pacífico. .

Línea de New-York, Cuba y Mélico 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 2b, de Malaga 

el 2b V de Cádiz el 30 de cada mes. directamente para
N e w -y o r k , Habana v Veracruz. Combinaciones para d is­
tintos puntos de los Estados Unidos y  litorales de Cuba 
También se admite pasaje para Puerto Plata, con trasbordo 
en Habana. , «  , wLínea de Venezuela-Colombia 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 11, e l 13 de 
M álaga y de Cádiz el 15 de cada mea, directamente^ para 
Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La 

' Palma P u erto-R ico , Habana. P u erto  Lim ón, Colon, ¡sa­
banilla, Curapao, Puerto Cabello y la G uayra, admitiendo

pasaje y  carga para Veracruz con trasbordo en Ilabaim. 
Combina por el ferrocarril de Panamá con las compañías de 
navegación Hel Pacífico, para cuyos puertos admite pasaje 
Y  carga con billetes y  conocimientos directos. Combinación 
para el  litoral de Cuba y  Puerto Rico. Se admite pasaje para
Puerto Plata, con trasbordo en Puerto R ico y  p r̂a Santo
Domingo y  San Fedro de Macoris, con trasbordo en H aba- 
Da. TatnbiéD carga para Maracaibo, Garupaao y  Trinidad, 
con trasbordo en Cura9ao.

Línea de Buenos Aires
Servicio mensual, saliendo de Barcelona e! 2, de Valencia, 

el 3 de M álaga el 5 y  de Cádiz el 7 de cada mes, directa­
mente para Santa Cruz de Tenerife, M ontevideo y Buenos 
irires*

Línea de Canarias
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valen­

cia e l l8 .d e  Alicante e l 19. y  de Cádiz el 22 de cada mes, 
directamente para Casablaiica, Mazagán, Las Palmas, San­
ta Cruz de la Palma y  Santa Cruz de Tenerife, regresando 
por Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona.

Línea de Fernando Poo 
Servicio bimestral, saliendo de Barcelona e l 25 de Ene­

ro y de Cádiz el 30 y así sucesivamente cada dos meses para
Fernando P oo, con escala en Casablanca, Mazagán y  otros 
puertos de la costa occidental de A frica  y G olfo de Guinea

Línea de Tánger •
Salidas de Cádiz; Lunes, M iércoles y Viernes.
Salidas de T ánger: M artes, Jueves y  Sábados.

í T - r>hií  ̂ V n-walero?» á auiuups la Comoafiía da alojaiiiiüiilo muy cernodo y  Ir.ttO muy
orno por oamorote, do !uio. por de .da y  vurlla.

La Empresa pnede asejUirp.r las rnercaiicias en '’’'JYnr«e,-,on.s comerciantes osriciülores e irduslrialcs, mic rccíliiia y  enc.unlnar.i a los dcslinos míoCom p.niaaV uecargay expide pasajes para iodos Ls

pucrlos del mnuÁo servidos por lineas reg..lares.Ayuntamiento de Madrid
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LA BEGOÑESA

LA VIADA Y COMPAÑÍA, Sociedad en comandita
Madrid Científico

G r i j o n
Fundid ’ Ti (le hier o  y bronce.— Batería de cocina de hierro fun 

d id oy  c h .fa  con baño de poraelann.— P rim era  m  España.—  
Patente n ú m ero  13ñ.

E spaña, 12 pesetas añ o  -  x lra n je ro , 20 
francos

PaíS'oe» aii(¡cii>a<loK.

M ARCA DE FAHKICA

p m PIREUl Y C.
V

Fábriua española
riE

hilos y cables eléctricos
DEPOSITADA

VTLLANUEVA Y GELTRÚ
EEPEESENTANTES:

En Madrid; Den Pedro Bossi, 0‘Donnell, '4. ^
En Baroelcna: Sres. Cclli y Bailo, Pasaje de la Paz, 8.

K O R T I N G & M A T H I E S E N
SOCiEDAD ANONIMA, LEU rZSCH .-LE IPZ IG

Once I ymedaiias La mayor V más antigua fábrica especial de lámparas 
(fe arco voltaico, fundada en 1889.

CapUai
2 .050 .00o marcos.

A ru j) vol.aioos, Ri irea Constant, en derivación y  diferenciales para corriente 
continu.s y alterna, desde I hasta 40 amperios. Más de 100.000 en función 
Arcu 'l'riplex (tres ert tensiónj para lO K  á  -tlO vol(io<«  

h I d  reslsteuvla
L á m p a r a  d e  d o b l e  a r c o  v o U á i c o  e n  d e r i v a c i ó n ,  p u d i e n d u  a c o p i a r s e  

c o n  lio  v o l t i o s  e n  u n i d a d  y  c o a  2 2 0  v o l t i o s  p o r  p a r e j a .
Arcos voltaicos laastu SO O  horas de daraolón.

Depósito ácargodenuestra representación general en España 
S^U C IÍSO R ES D E  K H IH U EIW  
7, JUAN DE MENA. 7, MADRID

Para preem y demás detalles 
DIR IG IR SE  A  DICHOS R E P R E S E N T A N T E S

< ^ r a i i % i a , a  O S C A - E i  ] V [ O X j I j ! E ! ! R r
I f i i l hao

{ 'V iZ !C 5£X 3rct;

INGENIERO ELECTRICISTA
Bepreeentante d) la SOCIEDAD ÁNÓÑIÑA de ELECTEICIDÜD antes

W'. L A H M E Y E R  i  C.*’- de F R A N K F O R T  ¿M.
nstalacioncsdcí (. éntrales de E lectricidad gem a-ales y  particu lares para a lu m ­

brado y  transm isión de luei-zu á  cualqu ier distancia  ap licab le  á  toda  c lase  de indus­
trias.—  1 ran v ías e léctricos .—  i cléíbnos.

Depósito de materiales concernientes al ramo.

• ;o

á

I V'
' áss

' ; 8

I

Ayuntamiento de Madrid



Madrid CAenlíJico

:̂ i€

Sociedad Anglo-Española
3 3 E

U'v Motores, Gasógenos y Maquinaria General
(Sixtos Jtili'U.S Gr. 3>r©'\7’ill©-)

:k ^

W\

Compañía anónima.— Capital 2 .000 .000  de pesetas.

Delegación de la casa Crossley Brothers, de Manchester,
M o t o r e s  á g a s

7>/tX>5

X X
y/y
X >í

X X
y/y

X X

Legítimos motores CROSSLEY para gas pobre,
petróleo, alcohol, etc.

Gasógenos GROSSLEl sin ¡asófíietro ni ciofar-Gasógenos siatema DDiSi
C alderas y  m áquinas de va p or  I>avey l»axman y Coiii|iafna 

IN STALACION ES COM PLETAS DE ALUM BRADO ELÉCTRICO 

T R A N S P O R T E  DE FU E R ZA .  TRAC CI ÓN ELECTRICA

Bombas  c e n t r í f u g a s .—Bombas  B L A K E

lataiial 4a miis.-loGoiiiotoras y iiialGual para fei'itarrik

Construcción de remolcadores; barcos de pesca y  recreo, dragas, grúas. 
Reparación de buques.-Construcciones metálicas.-Calefacción y  ven 
tilación.-Fundición de piezas hasta de dies toneladas.

Motores de gas instalados por esta casa y  funcionando en spaña mas 
de 30 .000  caballos. _ _ __ _ _ _

Presupuestos gratis.

x:>)
X X
x X

X .X

X X
X X
X is
X X

X X
X X

X X
x i l

X X

X X

, f

• I

.■

1 i

Ayuntamiento de Madrid
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Castañón, Monge y  Compañía Auxiliares de Obras Publicas
A p a r a t o s  t o p o g r á f i c o s .

B a l a n z a s  d e  p r e c i s i ó n .
M a t e r i a l  de  d ibu jo .

M icroscop ios ,
Montera, 47  y 49, entresuelo.

MADRI D

Academia de preparación
P A R A  E L  I S G R E S O  E N  E L  C U E R P O  D E

Auxiliares facultativos de Obras Públicas.
T o d a s  l a s  c l a s e s s e  h a l l a n  e x p l i c a d a s  p o r  I n g e n i e r o s  

d e  C a m i n o s .  B r i l l a n t e  é x i t o  e n  l a s  p a s a d a s  c o n v o c a l o r i a s .  

•\7~exi-1 :xa.ya- <3.e l a .  'V e a r a ,  g

prfpflractcin por rl 3iiflC')i'‘fo ÍLnimijoo 
D- M A N U E L  B A L L E S T E R O S  

Plaza de Alonso Martínez, 7, bajo izquierda.
En la ultima convoca toda de Sobi están tes, íln once alumnos, han obietn* 

{lo i)lu2 a ocho, conloa niimeros sif^meates: 2 . Rodríguez.—3. Gáleo.- 7, 
Blanco.—1 0 . Bmvo.—1 1 . Rívas,*>1 2 . Guerrero.—27. Azopai*do.—2 'J. Roinou

preparación de Ingenieros
Academ ia de preparación (V entura de la  V ega , 2) para 

In gen ieros de Cam inos, M inas, M ontes é Industriales 
■'dirigida por los Sres. Cervantes y  K tah e. L as explica­
ciones se ajustarán á lo.s program as de las Escuelas res­
pectivas.

* *  ^  O K í ^ ^ T f í l ^
-ir.

Uadfid-Fucntes, 9
Fábrica de Aparatos

y accesorios para electrioidad: A la ­
fias, caídas, Iñ^zos, florones, eorou - 
cop ias, péndu los,-term inales, portá­
tiles. etc. etc.

Cristalería de Bohemia
l o m e D B O  s a r l l d o  c o n  g r a n d e s  
e x i s t e n c i a s  c o m o  o l a g D o a  o t r a  
c a s a  e n  B s p a f l a ,  e n  t u l i p a s ,  
g l o b o s , p a n t a l l a s , p  i fl a s,  
r e t l e c t o r e S i b  o  tn b a  s . c o n »  
c h a s , e t c . ,  e t c .

'Material Blóctrico
G r a n d e s  e x i s t e n c i a s  d e  p o r t a l a t n  
p a r a s ,  c a b l e s ,  h i l o s  I l e x I b l e s ,  In» 
t e r r u p t o r e s .  c o n m u t a d o r e s ,  c o r »  
t a c i r c u i t o s  . t a p o n e s  . e n c h u f e s ,  
r a c o r e s .  r ó s e l a s ,  e t c . ,  e l e

Lámpara Budapest
R epupidii p or  la econ om fa  en  e l 
con su m o y  larga duración .

S E  E N V IA N  C A T Á L O G O S
só lo  á  in sta la d o re s  y á casas que 

se dedican  & Is  reventa.

D H .  C A S S I K E R  ^
C H A a i . O T T E N B U R G . B e R L I N

Hilos /  cables aislados d$-todas clases para instalaciones eléc­
tricas do/mel/íar;as

Cordones ñexibles con trema de hilo de Escocia y seda. 
Cablee snbtairáneoe para todaa tensiones con onbierta de plomo, 

aialadoa con fibra de papel impregnado, ó de caoutcbouc para trane- 
portee de fuerza, da corriente continua ó polifásica.

A R T I C U L O S  D E  C A O U T C H O U C  
RoprsséQiAQto ÔDorsJ OD Eap&ñA

^  ^  I, ORNSTEIN-MAPRIDAyuntamiento de Madrid




